
NEGOA UNIÃO “Paraíba, terra amada”

João Pessoa, quarta-feira, 11 de março de 2009

 R$ 1

[  ANO CXVI   -   NÚMERO 024 ]

3º JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

(    www.paraiba.pb.gov.br    |    redacaoauniao@auniao.pb.gov.br   |   redação � 3218.6511/6512   |   assinatura/circulação � 3218.6518    |    comercial � 3218.6526    )

Secretaria da Saúde atualiza pagamento de salários de médicos cooperados P.24mais

Maranhão reúne equipe e anuncia medidas para retomada do desenvolvimento do Estado P.5"

Suspeita é de que membros da facção criminosa estariam usando o dinheiro do tráfico de drogas
para comprar postos de gasolina em vários estados da Federação, inclusive na Paraíba P.4
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Equilíbrio contra a crise

E Dois livros lançados recentemente pela Editora do Tra-
balho nos mostram a importância do Direito do Trabalho
no mundo moderno. São eles: "Direito do Trabalho - Dura-
ção do Trabalho a Direito de Greve", de César Reinaldo
Offfa Basile  e "Acidentes do Trabalho e Doenças Ocupacio-
nais - Conceito, Processos de Conhecimento e de Execução
e Suas Questões Polêmicas", de Antônio Lopes Monteiro  e
Roberto Fleury de Souza Bertagni.

O primeiro (Sinopses Jurídicas, vol. 28 - 1ª edição 2009 -
174 páginas - preço sugerido: R$ 32,90). Trata dos seguin-
tes temas: duração do trabalho, trabalho da mulher, tra-
balho do menor, alteração, interrupção, suspensão e extin-
ção do contrato do trabalho. Além desses, contempla ain-
da os temas sobre os danos patrimoniais, pessoais e mo-
rais, a prescrição e a decadência e uma gama de assuntos
relativos ao direito coletivo.

Redigidos por autores com vasta experiência docente em
cursos preparatórios para concursos, os volumes já lança-
dos desta coleção guardam estrita observância dos pro-
gramas curriculares das disciplinas jurídicas, sempre des-
tacando os pontos mais relevantes de cada matéria. A ex-
posição didática do texto, aliada ao seu caráter sintético,
garante uma obra de consulta rápida e eficaz, na medida
certa para quem tem muito a relembrar e pouco tempo
livre. O autor, César Reinaldo Offa Basile é Especialista em
Direito do Trabalho e Direito Empresarial pela FGV/SP.
Mestrando em Direito do Trabalho pela USP.  Professor do
Complexo Jurídico Damásio de Jesus.

A segunda obra lançada é Acidentes do Trabalho e Doen-
ças Ocupacionais - Conceito, Processos de Conhecimento e
de Execução e Suas Questões Polêmicas (5ª edição 2009 -
402 páginas - preço sugerido: R$ 93,00). O cotidiano vem
demonstrando que a problemática das questões relativas
à matéria acidentária é cada vez maior entre os trabalha-
dores, principalmente, quando se observa o elevadíssimo
número de acidentes do trabalho no Brasil e os milhares
de processos que tramitam em algumas Varas. Atentos a
essa realidade, os autores, procuradores de Justiça de Aci-
dentes do Trabalho, apresentem nessa obra um estudo di-
dático e completo da matéria.

O livro está dividido em quatro partes. Na primeira, en-
contram-se os fundamentos do Seguro de Acidentes do
Trabalho e, dentro do possível, a análise da legislação mais
atualizada. Também nesta primeira parte, há o estudo dos
beneficiários do seguro obrigatório, bem como dos benefí-
cios a que fazem jus. A segunda parte foi dedicada ao exa-
me das doenças ocupacionais. A terceira parte cuida da
ação acidentária e do processo em si. Ainda nesta parte
não se esqueceu da tormentosa fase de liquidação ou exe-
cução da conta, merecendo esse tópico especial atenção,
pois sofreu profundas alterações nos últimos anos. Por
derradeiro, na quarta parte, os autores apresentam um
repertório jurisprudencial o mais significativo e atualiza-
do possível.

A obra conta com um capítulo especial sobre a Respon-
sabilidade Civil decorrente do acidente do trabalho e da
doença ocupacional, incluindo jurisprudência pertinente.
O livro é destinado não somente aos operadores do direito,
mas também ao próprio beneficiário do seguro, sindicatos
e trabalhadores em geral. Edição atualizada de acordo com
a EC n. 45/2004 e legislação processual. Antonio Lopes
Monteiro é Promotor de Justiça de Acidentes do Trabalho.
Roberto Fleury de Souza Bertagni é Promotor de Justiça de
Acidentes do Trabalho.

Trabalho e Doenças Ocupacionais

“Cartão de crédito”
“Uma coisa é certa. O princípio do
calendário de pagamento dos servidores
estaduais eu vou praticá-lo em todo o
meu governo”, garantiu ontem o
governador José Maranhão em
entrevista à Imprensa. Assegurando que
fará nos próximos dias um calendário
para os dez meses que restam do ano
de 2009, ele afirmou: “Eu quero fazer
um calendário realista e verdadeiro,
porque quem instituiu essa prática na
Paraíba foi o meu governo. O calendário
de pagamento funcionava até como
cartão de crédito, porque os fornecedo-
res e comerciantes sabiam que a data de
pagamento era certa, por isso eles
confiavam e vendiam fiado”, enfatizou.

Crimes em discussão
A “Interceptação Telefônica – Interpretação
dos Tribunais Superiores” e os “Crimes
Organizados em Nível Internacional e
Nacional” serão temas de discussão
durante o 20º Encontro do Grupo
Nacional de Combate às Organizações

Criminosas, que será realizado em João
Pessoa, nos dias 26 e 27 deste mês. O
evento acontecerá no Hotel Verde Green.
O encontro trará à Capital renomados
promotores e procuradores do país.

Fubá é o
grande vilão
de aumento
na Cesta
O fubá é o grande vilão

da cesta básica na Capital. Pesquisa divulgada
pelo Procon de João Pessoa (Procon-JP) na
segunda-feira (9) verificou o preço de nove
produtos, e o cereal apresentou uma variação
de 89,2% entre o menor (R$ 0,59) e o maior
(R$ 1,23) preço. Porém, um dos produtos
essenciais na cesta, o feijão, ficou com a
média de diferença em 1,7%. O quilo do
tipo carioquinha é vendido entre
R$ 2,90 e R$ 3,75.

UEPB realiza 1º CineBio
Utilizando o cinema na divulgação da
ciência por ser uma ferramenta dinâmica
para propagar o conhecimento científico, o

Centro Acadêmico de Ciências Biológicas
do campus V da Universidade Estadual da
Paraíba, em João Pessoa, promoverá,
neste mês de março, o I Cinebio - Cinema,
Discussão e Ciência. O evento será
realizado no Miniauditório do prédio
unificado da UEPB em João Pessoa, Rua
Monsenhor Walfredo Leal, 503, Centro. Os
dias das exibições são: 13/03, 20/03, 27/
03 e 03/04, e as inscrições estão abertas
até hoje.

Mega-Sena deve pagar
prêmio de R$ 10 milhões
O concurso da Mega-Sena de número
1.055, a ser sorteado nesta quarta-feira
(11), deve pagar R$ 10 milhões,
segundo estimativa da Caixa Econômica
Federal. No sorteio de sábado (7), em
Petrópolis (RJ), ninguém acertou as
seis dezenas do concurso número
1.054 e o prêmio acumulou em R$
8.083.746,30. Quem quiser tentar a
sorte tem até as 19h de hoje para fazer
suas apostas. A aposta mínima - de
seis números - custa R$ 1,75.

SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA
Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado

BR-101 - Km 3 - CEP 58.082-010 - Distrito Industrial - João Pessoa  - Paraíba
PABX: (0xx83) 3218-6500 - FAX: 3218-6510 - Redação: 3218-6511/3218-6512
www.paraiba .pb .gov .br

Superintendente
NELSON COELHO DA SILVA

Diretor de Operações
MILTON FERREIRA DA NÓBREGA

Diretor Técnico
WELLINGTON H. VASCONCELOS DE AGUIAR

Diretor Administrativo
CRISTIANO XAVIER DE LIRA MACHADO

CONSELHO EDITORIAL

Lena Guimarães, Genésio de Sousa, Nelson Coelho,
Wellington Aguiar, Cristiano Machado, Milton Nóbrega,

João Evangelista, Linaldo Guedes, João Pinto (API), Land
Seixas (Sind. Jornalistas), Juares Farias (APL), Luiz Hugo

Guimarães (IHGP), Rômulo Polari (UFPB) e Thompsom
Mariz (UFCG)

A UNIÃO

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br

m nota divulgada ontem (terça-feira,
10) por meio de sua assessoria de
Imprensa, o presidente do Banco
Central, Henrique Meirelles,

apontou a queda de 3,6% registrada no
Produto Interno Bruto brasileiro no último
trimestre de 2008, em relação ao período
anterior, como uma mostra de que o Brasil
não está imune à crise internacional.

Apesar da queda, divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
e “fortemente influenciada por ajustes de
estoques em alguns setores”, conforme
palavras do próprio Meirelles, o PIB anual
de 2008 cresceu 5,1%, impulsionado pela
demanda doméstica e pelo crescimento da
renda, fato que atesta a afirmativa diversas
vezes repetida pelo presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, de que “a economia
brasileira tem fundamentos econômicos
sólidos”, coisa que dará ao Brasil condições
reais para enfrentar possíveis “turbulências”
e sair mais rapidamente da crise.

Não há dúvida de que a economia brasileira
vai bem. A prova disso está no aumento do
consumo (por parte de boa parcela da

sociedade) de alimentos, de produtos do
vestuário, de calçados, lazer e tudo o mais que
possa tornar a vida do ser humano mais
agradável.

Até mesmo o comércio de automóveis anda
crescendo a passos largos, embalado
especialmente pelo estímulo da renúncia do
governo a parcela do Imposto sobre Produtos
Industrializados (IPI).

Com a economia equilibrada, cabe aos
governantes brasileiros, em todos os níveis da
administração pública, seja municipal, estadual
ou federal, reforçar o cuidado no trato com a
coisa pública, gerindo com responsabilidade,
profissionalismo e muita austeridade os
recursos provenientes das contribuições
fiscais de todos os cidadãos, tanto dos
segmentos mais abastados quanto das classes
mais pobres.

Agindo com a responsabilidade devida, e
gastando apenas o que se pode e se deve gastar,
esses gestores públicos estarão reforçando a
“dose de vacina” que tem imunizado o Brasil
diante do vírus da crise que vem derrubando
verdadeiros gigantes da economia em todos
os continentes.



Teresa Bezerra Cavalcanti
 PRESIDENTE DO CENDAC  - CENTRO DE APOIO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE

É natural de João Pessoa-PB. Ela é
formada em Licenciatura em História,
tem o curso de Administração
Hospitalar e é empresária há 26
anos, sempre atuando no mercado
paraibano. Atualmente, é presidente
do Cendac – Centro de Apoio à
Criança e ao Adolescente.

CURRÍCULO

para que os menos favorecidos
tenham oportunidade de pro-
gredir na vida, através da qua-
lificação profissional, e buscar
consolidar a cidadania. Apri-
morando as ações ali realiza-
das através do órgão.

A sua gestão também vai admi-
nistrar um trabalho com os idosos.
Por que os idosos foram inseridos
nas ações do Cendac?

Nós vamos desenvolver um
importante trabalho voltado
para a pessoa idosa. Hoje em
dia, muitas pessoas acham que,
quando o idoso se aposenta, ele
morreu para as atividades pro-
fissionais. E isso não ocorre,
porque o idoso deve continuar
exercendo uma profissão.

O que a sua administração pre-
tende fazer pelos idosos?

Nós pretendemos resgatar
aqueles idosos que são mais ca-
rentes, os aposentados há bas-
tante tempo, porque eu já de-
senvolvo um trabalho nesse
sentido, tendo em vistas que o
meu esposo é especialista em
geriatria e na medicina ocumo-
lecular. Então, tenho bastante

experiência e pude observar
que, quando o idoso se aposen-
ta, geralmente, após dois ou
três meses ele adoece. Isso ocor-
re porque a pessoa idosa modi-
ficou aquela atividade que fa-
zia parte de sua vida durante
um longo período, passando a
permanecer em casa sem uma
atividade, iniciando assim um
processo de depressão.

De que maneira o órgão pretende
preencher essa lacuna após a apo-
sentadoria da pessoa idosa?

Para preencher essa lacuna
que surgiu após a aposentado-
ria, nós pretendemos promover
cursos, palestras, terapias ocu-
pacionais para os idosos. Com
essas atividades, além de uma
ocupação eles também estarão
hábitos a ingressarem também
no mercado social e volte a se
sentir útil no meio social.

Quais os cursos profissionalizan-
tes oferecidos hoje pelo Cendac ao
adolescente?

Por incrível que pareça, en-
contrei a casa arrumada, mas
ao mesmo tempo terei que se-
guir um caminho árduo. Eu
digo isso porque a parte que diz
respeito a profissionalização,
através de cursos, está parado
e, no momento, apenas 26 alu-
nos estão cursando Português
e Computação. Então, como
darei ênfase e foco aos profissio-
nais nessa área do jovem,  terei
que formalizar novos convêni-
os, porque esses cursos profis-
sionalizantes estão paralisados
desde o ano passado.

Quais as suas primeiras metas
administrativas à frente do Cendac –
Centro de Apoio à Criança e ao Ado-
lescente?

O foco principal da minha
administração à frente do Cen-
dac é a profissionalização dos
adolescentes, porque  pretendo
que eles saiam capacitados
para enfrentarem a concorrên-
cia do mercado com dignida-
de. Ou seja, os jovens e adoles-
centes que estudam e fazem
cursos no órgão continuarão
tendo prioridade.

O Cendac também atua junto ao
artesão. O que será desenvolvido
nessa área?

 A nossa equipe, que é com-
posta de pessoas vocacionadas,
vai se dedicar ao trabalho do
idoso, do menor carente e do
artesanato, onde será dada
uma atenção especial aos arte-
sãos, inclusive incluindo os qui-
lombolas no programa. É uma
equipe disposta a exercer o tra-
balho com muita dedicação,
colocando em prática o lema do
governador, que é trabalhar,
trabalhar e trabalhar. Na rea-
lidade nós vamos contribuir

Nós vamos desenvolver um importante
trabalho voltado para a pessoa idosa.
Muitas pessoas acham que, quando o idoso
se aposenta, ele morreu para as atividades”

“

Cendac vai profissionalizar jovens
� Esta é a principal meta da nova diretora do órgão estadual, que pretende investir

na reativação de cursos, visando preparar jovens e adolescentes para o mercado
Teresa Duarte
REPÓRTER

nvestir na reativação dos
cursos profissionalizan-
tes que venham contri-

buir para o ingresso do jovem
e o adolescente a uma concor-
rência justa no mercado de
trabalho. É assim que a nova
diretora do Cendac - Centro de
Apoio à Criança e ao Adoles-
cente, Teresa Alice Bezerra Ca-
valcanti Teixeira, pretende ad-
ministrar o órgão, que foi fun-
dado em 1975, e é uma entida-
de filantrópica sem fins lucra-
tivos, de reconhecida utilida-
de pública, que desenvolve
ações de apoio às crianças de
creches, mediante o  suprimen-
to de vestuário, mobiliário, de-
coração e ambientação, visan-
do o bem-estar de todas. Uma
outra meta da nova diretoria
é desenvolver um trabalho
voltado para as pessoas ido-
sas. Segundo  ela, essa ação será
realizada com a promoção de
cursos, palestras e terapias
ocupacionais. ”Com essas ati-
vidades, além de uma ocupa-
ção os idosos estarão hábitos
a ingressarem também no
mercado social e voltando a se
sentirem úteis no meio social”,
disse a nova presidente do
Cendac. Na entrevista, Teresa
destaca essas ações e revela
que a coordenadora do Pro-
grama de Artesanato, Sandra
Moura, pretende dar prosse-
guimento ao que vinha sendo
realizado, ampliando e levan-
do os artesãos às feiras nacio-
nais e internacionais. Além dis-
so, ela também anunciou a ins-
talação do museu itinerante do
artesanato, que percorrerá todo
o país num ônibus adaptado.

I
Já existe previsão para a reali-

zação dos cursos profissionalizan-
tes?

Eu acredito que dentro de
dez dias eu terei tomado pé da
situação atual do Cendac, para
organizar e retomar os convê-
nios e reativar assim a reali-
zação dos cursos profissiona-
lizantes que são de grande in-
teresse para os jovens. O pro-
blema é que o Cendac na ges-
tão anterior estava mais vol-
tado para o trabalho realiza-
do com o artesão e isso fez com
que essa área tenha hoje o seu
reconhecimento. Porém o mer-
cado profissionalizante para o
jovem e o adolescente está pa-
rado e eu pretendo reativar.

Quais as ações a serem desen-
volvidas junto aos artesões?

Como falei anteriormente
que darei ênfase aos cursos
profissionalizantes porque es-
tavam parados, enquanto que
a área do artesanato teve o seu
reconhecimento, eu quis dizer
apenas que vou investir na re-
ativação dos cursos. Porém, o
trabalho voltado ao artesana-
to também terá a sua conti-
nuidade. A exemplo do que fa-
lou a coordenadora do Progra-
ma de Artesanato, Sandra
Moura,  por ocasião da posse
da nossa diretoria, ela preten-
de dar prosseguimento ao que
vinha sendo realizado, ampli-
ando e levando os artesãos às
feiras nacionais e internacio-
nais. Na ocasião, ela também
anunciou a instalação do mu-
seu itinerante do artesanato,
que percorrerá todo o país
num ônibus adaptado. Para
isso, nós pretendemos buscar
recursos de parceiros.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Lavagem de dinheiro pelo
PCC é investigada pela PF
�O tráfico de drogas pode estar investindo na compra de postos de gasolina também no estado da Paraíba

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

Polícia Federal está in-
vestigando a denúncia
de que integrantes da

organização criminosa de São
Paulo PCC (Primeiro Coman-
do da Capital) estariam la-
vando dinheiro do tráfico de
drogas através da compra de
postos de combustíveis na
Paraíba. As primeiras infor-
mações dão conta que os cri-
minosos são donos de cerca de
100 estabelecimentos do
ramo no estado de São Paulo,
e que estariam criando rami-
ficações do “negócio” em ou-
tras regiões do Brasil. O caso
está sendo investigado em

A
vários estados do Nordeste,
inclusive na Paraíba. A inves-
tigação ocorre em sigilo, por
isso, a PF não divulgou deta-
lhes.

CARTELIZAÇÃO
Outra questão que envolve o

comércio de combustíveis na
Paraíba é a suspeita de forma-
ção de cartel e alinhamento de
preços, especialmente, em João
Pessoa. Hoje pela manhã, o co-
ordenador do Procon de João
Pessoa, Watteau Rodrigues, vai
aplicar multas a pelo menos 40
empresários que estão pratican-
do preços iguais na Capital do
Estado.

Pesquisa realizada pelo
Procon e divulgada nesta se-

mana constatou que 71% dos
estabelecimentos estão com
os preços alinhados. Parte
desses postos, flagradas pela
pesquisa, já foi multada na
semana passada pela mesma
prática. Na ocasião, a pena era
de R$ 20 mil. Desta vez, vai
subir para R$ 50 mil. “Os re-
incidentes serão penalizados
em dobro. Já os autuados pela
primeira vez serão multados
em R$ 20mil”, declara Wat-
teau.

Além das multas, o coorde-
nador do Procon apurou e en-
caminhou ao Ministério Pú-
blico possíveis indícios de car-
telização em João Pessoa.  No
documento, além dos preços
alinhados, há o depoimento de

um empresário que confessou
sofrer ameaças de outros do-
nos de postos para nivelar o
preço da gasolina em R$ 2,44.

Se a Polícia Federal consta-
tar que os indícios do crime são
fortes, poderá deflagrar a Ope-
ração 244, numa alusão ao pre-
ço do combustível cobrado
pela prática criminosa.

O OUTRO LADO
O presidente do Sindpetro

(Sindicato dos Distribuidores
de Produtos e Derivados do
Petróleo), Evaristo Cavalcan-
ti, afirmou que não há carteli-
zação de preços de combustí-
veis na Paraíba. Ele disse que
o valor de R$ 2,22, que estava
sendo praticado há alguns
dias, vem inviabilizando as fi-
nanças do setor e causando até
falências e venda de postos a
terceiros.

Campanha
pelas sacolas
retornáveis
acontece hoje
�A preservação do meio ambi-
ente é também uma preocupação
do Ministério Público do Estado
da Paraíba, que está se aliando à
iniciativa privada para promo-
ver a conscientização ambiental
da população. Nesta quarta-fei-
ra (11), às 10h, na sede do Hiper
Bompreço da BR-230, o órgão lan-
çará uma campanha estadual
para incentivar o uso de sacolas
retornáveis e desestimular o uso
abusivo de sacolas plásticas.

O promotor de Justiça e coor-
denador do 1º Centro de Apoio
Operacional às Promotorias
(Caop), Hamilton de Souza Ne-
ves Filho, adiantou que a campa-
nha consistirá em premiar os
consumidores que deixarem de
utilizar uma sacola plástica no
supermercado. Cada consumi-
dor que assim proceder receberá
um bônus de R$ 0,03. Inicialmen-
te, a campanha atingirá a Rede
Bompreço, mas a expectativa do
Ministério Público é que os demais
supermercados venham aderir à
proposta.

Conforme explicou, cada con-
sumidor utiliza, em média, cinco
itens em cada sacola, o que gera o
crédito de R$ 0,03 a cada cinco
itens registrados no caixa. Quan-
do o caixa totaliza a compra do
consumidor, o sistema lê quan-
tos itens foram adquiridos e dá o
desconto relativo àquela quanti-
dade de itens. O consumidor, en-
tão, pode optar pelo desconto, le-
vando de casa o carrinho de feira,
caixa de papelão, ou qualquer
outro tipo de sacola retornável.

Desde o início do ano, o Minis-
tério Público do Estado da Para-
íba vem discutindo essa propos-
ta com representantes da Asso-
ciação dos Supermercados da Pa-
raíba, Sindicato da Indústria de
Panificação e Confeitaria do Es-
tado da Paraíba (Sindipan-PB) e
Supermercado Wal-Mart (Bom-
preço).

O promotor Hamilton de Sou-
za Neves Filho destacou que a
campanha é importante para mi-
nimizar os efeitos nocivos provo-
cados pelo uso abusivo das saco-
las plásticas na natureza. "Cada
sacola leva, em média, 150 anos
para se decompor e o resíduo des-
sa decomposição é altamente tó-
xico e prejudicial ao meio ambi-
ente. Há estudos que revelam que,
cada um de nós utiliza, em mé-
dia, 800 sacolas plásticas por ano",
argumentou.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Força Tarefa vai combater
as “saidinhas de banco”
�Foi formada ontem uma Força
Tarefa para combater as famosas
"saidinhas de banco". O crime já
fez 25 vítimas só neste ano. Re-
presentantes da Polícia Federal,
do Banco do Brasil, da Caixa Eco-
nômica Federal, do Ministério Pú-
blico, da Secretaria de Segurança
Pública e dos Procons Municipal
e Estadual se reuniram ontem à
tarde para traçar metas de com-
bater os crimes.

O Banco do Brasil e a Caixa Eco-
nômica se comprometeram a for-
necer à polícia as fitas de câmera
de vídeo das agências para aju-
dar a identificar os criminosos.
Agora pela manhã os serviços de
inteligência das duas instituições
vão se encontrar com agentes da
PF para analisar o caso. A Força
Tarefa ainda pretende exigir a ins-
talação de câmeras nas áreas ex-
ternas dos bancos, o melhor trei-
namento dos seguranças bancá-
rios e a criação de um espaço iso-
lado para evitar que os clientes
sejam vistos por outras pessoas
quando estiverem sacando di-
nheiro. Uma cartilha educativa
também será lançada para dimi-
nuir a ação dos golpistas.

O modo de ação dos bandidos

é o seguinte: os clientes são vigia-
dos dentro das agências e logo que
saem, levando grande quantia de
dinheiro, são perseguidos e assal-
tados. No encontro foram discu-
tidas várias alternativas para de-
ter a ação dos bandidos. Dentre
elas a de preparar melhor os se-
guranças bancários para que eles
identifiquem possíveis "olheiros"
dentro das agências. O coordena-
dor do Procon Municipal, Wat-
teau Rodrigues, disse que existem
em João Pessoa duas leis que vão
combater os casos de saidinha de
banco. Ele afirmou que a primei-
ra medida visa a instalação de câ-
meras em espaços públicos, per-
to de bancos, locais onde ocorrem
os assaltos. A segunda lei prevê a
criação de um espaço reservado
no caixa. O cliente será atendido
numa área mais reservada. Isso,
segundo Watteau, vai evitar que
o resto da fila saiba o volume de
dinheiro que foi sacado. O coor-
denador também sugeriu a proi-
bição do uso do aparelho celular
dentro das agências. Mas o cura-
dor do Consumidor, Gualberto
Bezerra, se mostrou contrário à
medida. "Não podemos prejudi-
car uma sociedade inteira por

causa de uma meia dúzia de me-
liantes", ressaltou.

Na opinião do promotor, ban-
cos e polícia devem se unir, um
fornecendo a outro o que for pre-
ciso para identificar e prender
os bandidos. O representante do
Banco do Brasil, Edilberto Pas-
sos, disse que  a instituição já
vem colaborando com os poli-
ciais e fornecendo as imagens
captadas dentro do banco, sem-
pre que ocorre algum caso. "Es-
tamos à disposição para ajudar
no que for preciso. Nossos ge-
rentes estão orientados  liberar
o acesso às imagens a qualquer
cliente que for vítima desse gol-
pe", afirma.

Outra sugestão levantada du-
rante a reunião para combater o
crime foi a criação de uma carti-
lha para orientar o consumidor.
O documento conterá dicas para
evitar que os clientes se tornem
vítimas fáceis dos golpistas. Uma
orientação que certamente terá na
cartilha é quanto a não sacar gran-
des quantias de dinheiro em espé-
cie e dar preferência às transações
bancárias. "Não há motivo de as
pessoas saírem da agência portan-
do grandes somas se o banco ofe-
rece o serviço de transferência. É
melhor pagar uma pequena taxa
do que ser vítima de um golpe.
Vamos orientar o consumidor",
disse Watteau.

Na reunião foi exigida a instalação de câmeras próximo aos bancos

  ORTILO ANTÔNIO
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Governador reúne secretariado e
determina redução de despesas
� Levantamento do patrimônio do Estado também será feito, além da elaboração do calendário de pagamento dos servidores estaduais

Josélio Carneiro
REPÓRTER

a primeira reunião com os secretários
e dirigentes de empresas estatais, nesta
terça-feira (10) no Palácio da Reden-

ção, o governador José Maranhão afirmou que
austeridade e transparência serão as marcas
de sua administração. Além da redução de
despesas determinou a realização de um le-
vantamento acerca do patrimônio do Estado,
anunciou a elaboração de calendário de paga-
mento da folha de pessoal, a ser anunciado em
breve, e outras medidas que ajudarão na reto-
mada do desenvolvimento do Estado.

O governador informou que pretende fazer
uma reavaliação dos Planos de Cargos, Car-
reiras e Remuneração (PCCR), mas garantiu
que nenhuma categoria funcional vai sofrer
perdas de suas garantias adquiridas. “Não
pretendemos mudar os PCCRs, mas apenas
fazer um reexame de todas as medidas para
corrigir as possíveis distorções”, garantiu,
acrescentando que já determinou a elabora-
ção do calendário de pagamento dos servido-
res, prática utilizada em sua administração
anterior, como forma de garantir a tranquili-
dade do servidor no cumprimento de suas
obrigações.

O corte de despesas com os gastos adminis-
trativos, como uso de telefones, água, energia,
material de limpeza de expediente e diárias
também foi determinado durante a reunião.
“São despesas que devem ser reduzidas”, dis-
se, lembrando que quando administrou o Es-
tado anteriormente o custo de manutenção
da administração era de 16% da receita cor-
rente líquida, conseguindo chegar a 6%, eco-
nomia repassada em beneficio da população.

O governador reafirmou o entendimento de
que a administração pública não deve ser di-
ferente do setor privado, porque já não existe
abundância de recursos no Tesouro Nacional,
como se tinha no passado.

O Governo do Estado está deixando de rece-
ber recursos de convênios com o governo fe-
deral e até mesmo com instituições internaci-
onais, somente porque faltam documentos exi-
gidos, citando como exemplo a construção da
Barragem do Congo, parada há seis anos, que
recebe recursos internacionais quase a juros
perdidos.

PAGAMENTO
O secretário de Finanças, Marcus Ubiratan,

declarou que está havendo esforço para man-
ter a pontualidade do pagamento dos servi-
dores. Ele destacou a redução, na ordem de R$
40 milhões, nos recursos do Fundo de Partici-
pação do Estado (FPE) como sendo preocupan-
te, e observou que o Estado terá de fazer uma
reprogramação de seus gastos, mas que a fo-
lha de pessoal continuará sendo prioridade
de governo.

N

A reunião foi de trabalho positivo.
Assim avaliou o governador sobre o
encontro que realizou no Palácio da
Redenção com os secretários e diri-
gentes de órgãos do governo. “Eu re-
peti uma frase de Juscelino: ‘os desa-
fios são grandes’. Nós não podemos
ser pessimistas. Vamos aceitar os de-
safios e fazer pela Paraíba o que a Pa-
raíba espera de todos nós”, afirmou,
dizendo que a recomendação é ter a
coragem de enfrentar os problemas
e o realismo de conhecer os limites.
“A vontade, a nossa determinação e
dedicação à causa da Paraíba vão su-
perar as dificuldades materiais”, en-
fatizou.

O encontro teve como objetivo cen-
tral a necessidade de planejamento,
de execução austera de todas medi-
das de governo. Maranhão recomen-
dou aos auxiliares que os serviços e
as obras das secretarias fossem exe-
cutadas com transparência, para
também deixar a população bem in-
formada sobre qualquer ação do go-
verno; pediu a todos os auxiliares um

diagnóstico da situação de cada se-
cretaria e empresa estatal para agi-
lizar as ações, e recomendou a todos
os auxiliares que reduzam despesas
com diárias, energia, água, telefone e
outros serviços.

Maranhão afirmou que o Estado
tem obras urgentes, inadiáveis, a
exemplo de trinta hospitais que se en-
contram inacabados, obras paralisa-
das há seis anos. Outras prioridades
anunciadas pelo governador são as
campanhas de saúde pública como
as campanhas de vacinação, e as
obras de esgotamento sanitário que
têm grande repercussão na saúde
das pessoas e na qualidade de vida
dos paraibanos. Os investimentos na
área de segurança pública também
são prioritários. Há a necessidade de
novas viaturas, equipamentos e ar-
mamentos.

FPE
Sobre a queda do Fundo de Partici-

pação do Estado (FPE), o governador
recomendou aos secretários que re-

Aos auxiliares o governador anunciou medidas administrativas e afirmou que austeridade e transparência serão marcas de sua administração

SECOM

Otimismo para encarar os grandes desafios
duzam despesas de custeio, com eco-
nomia de energia elétrica, água, diá-
rias, ajudas de custo.

Ele lembrou que quando assumiu
anteriormente o governo da Paraí-
ba, essas despesas somavam 16% da
Receita Corrente Líquida (RCL) e ele
conseguiu reduzi-la para 6%, uma
economia de 10% que foi aplicada em
investimentos e serviços essenciais.

“A reunião de hoje é o ponto de par-
tida”, disse o governador, recomen-
dando a todos os secretários que fa-
çam um inventário do patrimônio do
Estado. A partir do conhecimento
dessas realidades é que as medidas
emergenciais vão colocando a má-
quina administrativa em funciona-
mento, em benefício dos paraibanos.

Ele declarou que apresentará à As-
sembleia Legislativa do Estado bons
projetos em benefícios dos paraiba-
nos, e disse acreditar que todos os de-
putados, inclusive os da oposição,
terão abertura e compreensão para
apoiar os projetos.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA



CIDADESJOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

sociedade civil será con-
vidada a discutir de for-
ma ampla os Estudos da

Dinâmica Costeira, que vão re-
sultar em um projeto de prote-
ção à falésia do Cabo Branco. A
Prefeitura de João Pessoa, por in-
termédio da Secretaria de Meio
Ambiente (Semam), está progra-
mando essas discussões sobre o
assunto.

As informações são do secre-
tário Simão Almeida, que visi-
tou o local na segunda-feira(9),
percorrendo desde a Praça de Ie-
manjá, no Cabo Branco, até a
Praça do Sol Nascente, na Ponta
do Seixas.

As pesquisas em busca de uma
solução eficaz para o problema
começaram em agosto de 2007,
a partir de um convênio da PMJP
e o Ministério de Integração Na-
cional (MIN) e que envolve pro-
fissionais das universidades Fe-
deral da Paraíba (UFPB), Per-
nambuco (UFPE), Ceará (UFCE),
Rio Grande do Sul (UFRS) e Fe-
deral Rural de Pernambuco
(UFRPE), através de sua Funda-
ção Apolônio Salles.

O professor da UFPB, Ricardo
Rosas, biólogo que coordena o
grupo de trabalho das pesquisas
biológicas, afirmou na ocasião da
inspeção, que embora os estudos
ainda não estejam concluídos, foi
registrada uma grande diversi-
dade de espécies vegetais e ma-
rinhas naquela área, e isso vai
exigir a elaboração de um proje-
to que contemple a proteção à
biodiversidade.

DIAGNÓSTICOS
No primeiro ano de trabalho,

foram traçados os diagnósticos
dos meios físicos marinho e con-

Falésia do Cabo Branco motiva
uma série de debates na Capital
� Discussão envolve profissionais das Universidades Federais da Paraíba, Pernanbuco, Ceará e Rio Grande do Sul

tinental, além de um diagnósti-
co sócio-ambiental e cultural da
área. Esses documentos regis-
tram, entre outros dados, o mo-
vimento das correntes mari-
nhas, profundidade das águas,
altura das ondas e ação dos ven-
tos, elementos que definem o des-
locamento da linha da costa, ou
seja, o avanço do mar. Os estu-
dos comprovam também a
grande diversidade da biota
marinha na área, sendo registra-
do o aparecimento de novas es-
pécies da fauna e flora.

Concluída esta etapa, previs-
ta para o próximo mês de maio,
um programa avançado de in-
formática vai permitir a mode-
lagem matemática, isto é, que o
resultado desse levantamento
seja trabalhado em computador
como se fosse um simulador de
soluções, a partir do qual vai se
chegar ao projeto mais adequa-
do de proteção à falésia. É nessa
etapa que a prefeitura pretende
debater a aplicação do projeto
com entidades ligadas à ecolo-
gia. A execução só começa depois
da licença prévia fornecida pelo
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama). A erosão vem comprometendo a barreira do Cabo Branco, um dos pontos mais belos da Capital paraibana

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

�O tráfego  no Viaduto Damá-
sio Franca, no Centro da Capi-
tal, foi liberado para a circula-
ção de veículos, na segunda-
feira (9). O trânsito no local foi
interrompido, semana passa-
da, para que fossem colocadas
placas de concreto sobre o vi-
aduto, que foi totalmente co-
berto. Desde julho de 2008, o
trecho que compreende a Rua
Padre Meira e Praça Vidal de
Negreiros vem passando por
obras que vão resultar numa
extensa área de lazer. Os tra-
balhos serão concluídos no fim
do próximo mês.

O secretário de Infraestrutu-
ra de João Pessoa, João Azeve-
do, disse que a intenção do pro-

Tráfego de veículos é liberado no viaduto

A

jeto é devolver aos pessoenses
uma extensa área da praça que
existia antes da abertura do Vi-
aduto Damásio Franca. Para
isso, foram colocadas vigas e
estruturas de concreto e ferro
que fecharam o viaduto por
completo. Sobre ele, serão ins-
talados bancos e mesas, com
ampla iluminação e paisagis-
mo. “Com o fechamento do vi-
aduto, as pessoas terão acesso
maior para todos os lados. Po-
derão ir da Rua Visconde de
Pelotas para a Duque de Caxias
sem nenhum problema”, afir-
ma o secretário.

João Azevedo adiantou que
o local ainda vai receber um
monumento do guerreiro  Vi-
dal de Negreiros. Ele é consi-
derado um herói pelos histo-
riadores por ter sido filho de

canavieiro e ter lutado contra
o domínio estrangeiro na Pa-
raíba.

“A nossa intenção é conser-
var esse patrimônio histórico.
Para isso, pretendemos até re-

quisitar aos proprietários de
imóveis privadas que existem
por ali para que também fa-
çam obras de melhorias em
seus prédios. O nosso objetivo
é tornar a praça num local

mais atrativo e acolhedor”,
resume. Considerado um dos
mais importantes pontos his-
tóricos e turísticos da cidade,
o viaduto fica sob uma praça
servida de muitas lojas e ser-
viços. Décadas atrás, era para-
da de bondes e marionetes. O
local ficou conhecido até hoje
como Ponto dos Cem Réis.

Com o passar dos anos, sa-
pateiros, restaurantes, livrari-
as, bancos, lanchonetes e escri-
tórios começaram a se insta-
lar por perto e deixou a região
muito mais movimentada.

O sapateiro Antonio Perei-
ra, 54 anos, testemunhou tudo
isso. Trabalhando na área des-
de os 18 anos de idade, ele foi
um dos primeiros profissio-
nais a montar um negócio por
ali. Consertando e engraxan-
do calçados, mantém a família
de esposa e seis filhos.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

As obras no local estão em ritmo acelerado e serão concluídas em abril

FOTOS: ORTILO ANTÔNIO
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Unidade Acadêmica de
Arte e Mídia do Centro
de Humanidades da

Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG), campus
Campina Grande, está com ins-
crições abertas para os cursos
de extensão nas áreas de músi-
ca e artes.

Mais de 430 vagas estão sen-
do oferecidas para as modali-
dades: Clarineta, Canto Coral,
Conhecendo a Voz, Contrabai-
xo Acústico, Desenho e Pintu-
ra, Flauta Doce, Percepção Mu-
sical, Pré-Vestibular para Mú-
sica, Piano, Saxofone, Técnica
Vocal e Voz na Televisão.

Os cursos de extensão nestas
áreas são promovidos pela ins-
tituição há mais de 30 anos,
com a criação do Núcleo de Ex-
tensão Cultural, em 1978, que
posteriormente se transformou
no Dart (Departamento de Ar-
tes), hoje, Unidade Acadêmica
de Arte e Mídia.

Para o coordenador da Uni-
dade, Pedro Quirino, os cursos
proporcionam um aprendiza-
do especial aos alunos, atuan-
do como uma valiosa ferra-
menta de iniciação na carreira
artística dos interessados.

“Vários artistas conhecidos
da cidade já passaram pelos
cursos”, comentou Quirino. O
número de vagas obedece à
quantidade turmas e horários
adequados às condições de
cada professor. Clarineta e Sa-
xofone, por exemplo, terão três
turmas juntas, com aulas nas
quartas (8h às 12h) e sextas (8h
às 10h e 14h às 17h). A minis-
trante será Alba Valéria. Já
Canto Coral, com Vlademir Sil-
va, terá uma turma única, com
aulas nas segundas, quartas e
sextas-feiras, das 16h às 18h.

Conhecendo a Voz, com a pro-
fessora Waldelice Pinho da Sil-
va, oferece duas turmas, sendo
uma na terça (16h às 18h) e ou-
tra na quinta-feira (19h às 21h).
Contrabaixo Acústico terá um
aluno por turma e serão forma-
das cinco, com aulas, ministra-
das por Joelson Miguel, nas
quartas-feiras (8h às 9h, 9h às
10h, 14h às 15h, 15h às 16h, 16h
às 17h).

O curso de Introdução ao De-
senho e Pintura, com Saulo Ais,
terá duas turmas, com aulas
nas segundas e terças-feiras,
das 8h às 11h e das 14h às 17h.
Ainda estão sendo oferecidos os
módulos Oficina de Desenho e
Pintura (Helena), com duas tur-
mas nas quintas e sextas (8h às
11h e 14h às 17h) e Atelier Li-
vre (Glauco Figueiredo), tam-
bém com duas turmas, na
quarta-feira, das 8h às 11h e
das 14 às 17h.

Flauta Doce, com Chicão de
Bododoncó, terá aulas de segun-

UFCG oferece 430 vagas
para cursos de extensão
�As inscrições estão abertas para as áreas de música e artes e os estudantes poderão

realizá-las no campus da institituição, localizado na cidade de Campina Grande

da a quinta-feira, nos horários
das 8h às 9h, de 9h às 10h, das
14h às 15h e das 15h às 16h.
Também haverá aulas de Flau-
ta Doce com o professor Rome-
ro Damião, nas segundas (8h às
10h e 14 às 17h), quartas (10h
às 12h e 14h às 17h) e nas quin-
tas-feiras, das 10h às 12h.

Percepção Musical (minis-
trante Joelson Miguel) terá
uma única turma na terça-fei-
ra, das 8h às 10h. O curso Pré-
Vestibular em Música (Vlade-
mir Silva) acontecerá nas se-
gundas, quartas e sextas-feiras,
em turma única, no horário
das 10h às 12h. Com o profes-
sor Joelson Miguel, o mesmo
curso terá outra turma na ter-
ça, das 18h às 20h.

Técnica Vocal, com Lemuel
Guerra, oferece duas turmas,
na terça, das 18h às 19h, e das
19h às 20h. Voz na Televisão
(turma única) terá como minis-
trante Waldelice Pinho da Sil-
va e a aula acontecerá das 18h
às 20hs, nas terças.

Piano (ministrante: Maria José
Di Cavalcanti) está oferecendo
21 vagas, sendo um aluno por
turma, as quais terão aulas nas

terças, quartas e quintas, nos
seguintes horários: 8h às 9h, 9h
às 10h, 10h às 11h, 11h às 12h,
14h às 15h, 15h às 16h e 16h às
17h. Técnica Vocal (Lemuel
Guerra) oferece duas turmas na
terça-feira, nos horários das
18h às 19 e das 19h às 20h.

A taxa de inscrição para qual-
quer um dos cursos é de R$ 50 e
o início das aulas está previsto
para o dia 16 deste mês. Outras
informações podem ser  obti-
das pelo fone (83) 3310.1219. As
inscrições se encerram na pró-
xima sexta-feira, 13.

    AULAS
Tiveram início, na segunda-

feira (9), as aulas do período le-
tivo 2009.1 da Universidade
Federal de Campina Grande

(UFCG). A data marca a unifi-
cação do calendário escolar em
todos os seis campi da institui-
ção (Campina Grande, Cajazei-
ras, Cuité, Patos, Pombal e Sou-
sa). As diferenças entre os ca-
lendários eram decorrentes de
greves realizadas no âmbito da
comunidade acadêmica.

Cerca de 13 mil alunos efeti-
varam as matrículas em disci-
plinas na última semana. Nes-
ta segunda-feira, (9), e terça-fei-
ra, (10), acontece o ajustamen-
to de matrículas, enquanto que
na quarta-feira, (11), e quinta-
feira, (12), serão efetivadas ma-
trículas em vagas remanescen-
tes. Está previsto recesso aca-
dêmico do dia 22 a 29 de junho
e término do período letivo nos
dias 17 e 18 de julho.

Programa vai
homenagear
mulheres com
várias ações

�A Prefeitura Municipal de
João Pessoa preparou para
este mês diversas atividades,
para homenagear o Dia Inter-
nacional da Mulher. Os pro-
gramas Escola Aberta e Ci-
randa Curricular, iniciativas
da Secretaria de Educação e
Cultura (Sedec) não ficaram
de fora e realizam até o dia
28 deste mês uma progra-
mação especial destinada às
mulheres pessoenses.

Iniciadas no último sábado
(7), as ações acontecem aos sá-
bados, nos turnos da manhã
e da tarde, em 19 escolas da
Rede Municipal integrantes
do programa, e ainda, na Es-
tação Cabo Branco – Ciência,
Cultura e Arte e no Teatro Ed-
naldo do Egypto.

Diversas áreas fazem parte
do roteiro de atividades. Es-
tão sendo oferecidas oficinas
de artesanato, música, ballet,
cabeleireiro, manicure, biju-
terias, pintura em tecido, dan-
ça, teatro, biscuit, arranjos
florais, culinária, filmagens e
fotografia. Todas as atividades
são ministradas pelos moni-
tores dos dois programas.

Para participar não precisa
ter nenhum vínculo com a es-
cola municipal na qual esteja
sendo realizada a oficina de
interesse. Qualquer pessoa
pode se encaminhar à unida-
de de ensino e se inscrever
gratuitamente.

Segundo Ailza Freitas, coor-
denadora dos programas Es-
cola Aberta e Ciranda Curri-
cular, esta é mais uma ação da
prefeitura destinada a forne-
cer meios para que as mulhe-
res tenham oportunidade de
ter momentos lúdicos e ainda
terem acesso a meios que pos-
sam mais tarde vir a ser utili-
zados como fontes de renda.

 Além das atividades espe-
ciais para as mulheres, o Ci-
randa Curricular está reali-
zando também as inscrições
para os interessados em ser
monitor do programa. Os ca-
dastros podem ser feitos até
o próximo dia 20 e estão sen-
do efetuados na coordenação
do programa, localizada no
Centro Administrativo Mu-
nicipal, em Água Fria, no ho-
rário das 8h às 12h e das 14h
as 18h.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Os cursos proporcionam um aprendizado
especial aos alunos, atuando como ferramenta
valiosa de iniciação na carreira artística”

Pedro Quirino
COORDENADOR  DA UNIDADE DE ARTE E MÍDIA DO CENTRO DE HUMANIDADES  DA UFCG

“

Vários artistas já passaram pelos cursos que são oferecidos há mais de 30 anos pela instituição de ensino

A

ARQUIVO
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Hilton Gouvêa
TEXTO

Branco Lucena
FOTOS

lói Dantas, 75 anos, é um cabo
reformado da Polícia Militar
paraibana, que tem muita his-

tória para contar. Medo? Ele não sabe
que palavra é esta. Trabalhar desar-
mado, com detentos perigosos, em
sua vida sempre foi rotina. E enfren-
tar um motim de adolescentes, ar-
mado apenas com o cabo de uma foi-
ce, para ele se constituiu na coisa
mais natural do mundo, principal-
mente numa época em que Manga-
beira nem sonhava em ser bairro e
ali, no ermo que então circundava
João Pessoa, só existia uma grande
mata e a Colônia Penal Agrícola.
Para o homem que viu Mangabeira
nascer, a vida, hoje, é melhor do que
dantes, no Quartel de Abrantes.

Elói é de uma época em que o a-
tual próspero bairro de Mangabei-
ra não passava de um capão de mato
que rodeava João Pessoa, a caminho
da praia da Penha. A Colônia Penal
Agrícola abrangia 1.800 hectares.
Era lá que os presos bem comporta-
dos, egressos da então Penitenciá-
ria Modelo do Estado, arrancavam
da terra o sustento de suas famílias
e ainda abasteciam a Capital com
frutas e hortigranjeiros. Época boa?
Em alguns aspectos, sim. Mas, vez
por outra, surgiam as zebras. E so-
mente Elói, o destemido cabo da PM,
era capaz de enfrentá-las.

Elói, que também praticava jiu-
jitsu, halterofilismo e luta-livre, saiu
de Cruz das Armas para trabalhar
em Mangabeira. Ninguém queria o
cargo, até porque ônibus, telefone e
outras facilidades que hoje existem,
em Mangabeira nem se falava nis-
so. Pois é: aportou em terra estra-
nha, com duas lagartixas na altura
dos ombros, indicando a sua auto-
ridade de cabo policial, além de um
cassetete e pequena foice. Arma de
fogo, nem falar. Na época, era um
equipamento de trabalho que so-
mente policiais bem aquinhoados
podiam adquirir.

O homem pode dizer que entrou
no mato sem cachorro. No mesmo
mato em que um tal de Zé Cabeludo
gostava de andar, aterrorizando as

lavadeiras e crianças. Elói botou to-
caia. Pegou Zé Cabeludo sozinho,
numa trilha estreita, a espreitar
uma moça que lavava roupa. Elói
deu a advertência: “Cabra, venha
cá”. O marginal ficou branco como
cera. Reconhecera Elói, o famoso
cabo da PM, que, segundo contavam,
dava nó até em pingo d’água. Cabe-
ludo tentou correr, mas o medo não
deixou.

E Elói voltou à carga: “Cabra safa-
do, você é aquele que gosta de correr
atrás das mulés, é? Pois, você não vai

fazer mais isso, não. A foice silvou no
ar umas três vezes. Destro, o tarado
livrava-se dos golpes como bem po-
dia. Ao recuperar o fôlego, notou que
Elói cutucava os bolsos. Aprumou
numa carreira louca e sumiu para 
nunca mais voltar. Elói procurava
segurar a carteira, para não cair. O
marginal pensava que o policial ta-
teava os bolsos atrás de uma arma
de fogo. Um admirador de Elói con-
tou-nos esta. Ele apenas riu. Deixava
transparecer consentimento.        

Outra bravata do herói fardado

aconteceu na década de 60. João
Agripino, que não permitia, em hi-
pótese alguma, nenhuma forma de
violência policial, acabava de assu-
mir o Governo do Estado. A Colônia
Penal Agrícola de Mangabeira ia
bem, muito obrigado. Elói estava lá,
no seu trabalho de vigiar os presos.
Um dia chegaram 50 rapazes de ida-
de entre 13 e 18 anos, para ocupar
uma dependência especial da colô-
nia. Havia a recomendação para tra-
tar os adolescentes com a maior
brandura possível.

E

� Num tempo em que
revólver era coisa rara na
PM, o temido cabo Dantas
foi cuidar de detentos
da Colônia Penal de
Mangabeira só com
um cacetete em mãos

Chamando o feito

à ordem
Chamando o feito

à ordem

Elói Dantas afirma que
nunca houve fuga e os
presos, após
cumprirem pena, davam
um jeitinho de
permanecer na Colônia
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Cumpridor de ordens, ElóiCumpridor de ordens, ElóiCumpridor de ordens, ElóiCumpridor de ordens, ElóiCumpridor de ordens, Elói
executou-as ao pé da letra. Na ma-
nhã de um domingo, chega a notí-
cia  de que os meninos, rebelados,
haviam queimado os travesseiros
e colchões e estavam armados de
porrete, ameaçando de morte a
quem os desafiasse. Elói não tinha
telefone para pedir reforços. Nem
transporte. A segurança da colônia,
naquele momento, se resumia a ele
próprio e a dois soldados. Ao ser
notificado, o cabo pensou rápido:
“Vocês querem entrar nessa comi-
go? Basta que um me guarde as cos-
tas e  o outro uma banda, que o res-
to é comigo”.

Dispostos, os amigos consentiram
em acompanhá-lo. No portão da
ala destinada aos menores, Elói to-
pou com uma barricada enorme. E
pensou: “Se eles agem assim, como
homens feitos, também podem apa-
nhar como gente grande”.  Bradou:
“Eu tô aqui. E o primeiro que sair
como brabo vai levar foice até di-
zer basta”. Silêncio geral. Não hou-
ve reação física.

Aproveitando o momento de sur-
presa, os amigos de Elói derruba-
ram o portão. O trio entra. Cada
rapaz que ia se apresentando, era
desarmado e colocado de volta nas
celas. Os que relutavam, eram aju-
dados com ligeiro pontapé no bum-
bum. No final da tarde do domin-
go, sem auxílio de tropa de choque
ou qualquer ajuda extra, o motim
estava sob controle. Elói e seus dois
amigos, agora sentados no meio dos
ex-amotinados, dava as últimas
explicações.

“Olhem bem. Vocês sabem que o
doutor Agripino não tolera arbitra-
riedade policial, né? Agora, eu per-
gunto: eu fui arbitrário com vocês,
fui? Quando a comissão chegar aqui
amanhã, alguém vai dizer que eu
bati em vocês, vai? Por que se al-
guém fizer essa besteira, vou pegar
um por um lá fora e mandar a foice
pra cima”. Disse isso e brandiu a
respectiva umas três vezes. Silên-
cio sepulcral. No dia seguinte, a
Comissão de Inquérito enviada
para apurar o motim, colheu dos
rapazes que nenhum deles havia
sofrido constrangimentos e que o
incêndio fora acidental.

Um parêntese. Uma semana de-
pois, João Agripino demitia o famo-
so Cabo Cão, o temível comissário
da praia da Penha, por praticar ar-
bitrariedades contra presos. Sem
possuir a habilidade de Elói, Cão se
sentiu elogiado quando o próprio
governador, ao visitar a praia, en-
trou na delegacia e perguntou-lhe:
“Tem dado muita surra em cabra
ruim, cabo?” Com o peito estufado,
Cão respondeu: “Minha porrada é
pouca mas é segura, doutor”. Cabo
Cão caíra no laço. Elói, quando per-
guntado sobre essas coisas, dava
uma de mansinho e respondia:

“Doutor, eu só brigo no ringue. Na
rua, sou mesmo que uma moça”.

Nas décadas de 50 e 60, Elói cons-
tava entre os melhores lutadores de
luta-livre da Capital. Formava ao
lado de nomes como Bernardão e
Balbino, PMs da Rádio-Patrulha e
lutadores. Um dia desafiou Balbi-
no, até então invicto. Diz que houve
empate. Balbino desistiu da revan-
che e Elói não insistiu. Em Tambaú,
aos domingos exibia o corpo de hal-
terofilista e sentia orgulho em se
apresentar como pupilo do profes-
sor Carlos, o dono do Ginásio Apo-
lo, que formou os melhores halte-
rofilistas paraibanos.

O homem que viveu tudo isso ain-
da mora na mesma casa. Bem no
centro da ex-Colônia Penal Agríco-
la de Mangabeira, tendo à frente a
pracinha, onde os presos sentavam
nas horas de folga e a Igreja de Nos-
sa Senhora das Dores. O velho pre-

O mais habitado
Septuagenário, Elói não aparenta os 75
anos que tem. Conhece de cor cada rua,
beco, mata ou prédio público de
Mangabeira, um bairro que viu nascer, para
se tornar a quase cidade que hoje é. “De
Jaguaribe até a praia da Penha era um
estirão de mata só. Mangabeira ficava no
meio, como pequena selva”, informa. “A
distância do Centro era tão grande, que a
gente quando precisava ir lá, falava que tinha
de dar um pulinho em João Pessoa”. Nos
dias atuais, com 10 minutos de carro se
chega ao Centro. “No lugar da Cehap, bem
por trás, começavam os limites da Colônia
Penal, cujo arco ainda existe. A cidade cobriu
tudo de pedra e asfalto. E Mangabeira, de
capão de mato, passou a ser o maior bairro
de João Pessoa e o mais habitado. Também
é o que possui maior número de presídios.

SAIBA MAIS# batizado como Presídio Advogado
Geraldo Gomes Beltrão, fica um
pouco de lado. A casa original, ocu-
pada por Elói, foi ampliada, para
melhor comodidade da família.

Nas épocas pioneiras, não existia
o ônibus de linha regular. Os deten-
tos saiam de Mangabeira a pé ou a
cavalo. Também empregavam car-
roças, a fim de levar suas mercado-
rias para as feiras da Torre e do
Mercado Central. Elói perguntava:
“Vai voltar? Se não for diga logo,
por que eu vou me preparar para ir
atrás e providenciar outro para o
seu lugar”. Nunca houve uma fuga.
Presos ha-viam que, após cumpri-
rem pena, davam um jeitinho de
permanecer na colônia, porque foi
lá que eles criaram um meio de vida.
Alguns viviam relativamente bem
e até emprestavam dinheiro a ju-
ros, a gente importante.
EDITORAÇÃO: ROBERTO MATOS

sídio, já denominado de Prisão de
Segurança Máxima e, atualmente,

Acima, a praça e a
Igreja de N. S. das
Dores da ex-Colônia
Penal Agrícola de
Mangabeira, segundo
Elói Dantas, contrasta
com o bairro
populoso de hoje
(abaixo)
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Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ATRIUM ARQUITETURA
E CONSTRUCAO LTD
CPF/CNPJ....: 007813682/0001-09
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   82,46
Cedente.....: J E D COM E REPRESEN-
TACOES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 014364
Responsavel.: GERALDO DAS NEVES
FERREIRA ME
CPF/CNPJ....: 008968645/0001-24
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  210,00
Cedente.....: DESTAQUE GRAFICA E
EDITORA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013750
Responsavel.: HERAILDO FERREIRA DE
LIMA
CPF/CNPJ....: 498845814-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  825,00
Cedente.....: ALUMIFER ALUMINIO E
FERRO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011485
Responsavel.: JOSE INACIO GONCAL-
VES CAMELO
CPF/CNPJ....: 030513454-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  218,29
Cedente: MONTE ALEGRE TEXTIL S/A
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 015030
Responsavel.: JACKSON EMANUEL DE
LUNA CAMBOIM

CPF/CNPJ....: 051105614-19
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  133,05
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013718
Responsavel.: MARIA HELENA DA CON-
CEICAO BRASIL -
CPF/CNPJ....: 007264797/0003-45
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  507,84
Cedente.....: GRISOTTO & GRISOTTO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 015097
Responsavel.: PL COMERCIO MARMO-
RES E GRANITOS LTD
CPF/CNPJ....: 040959587/0001-85
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  572,41
Cedente.....: MINERACAO CAPIXABA
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013856
Responsavel.: STAR GIRLS COMERCIO
DE CONFECCOES L
CPF/CNPJ....: 007956799/0001-33
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  737,98
Cedente.....: F CASTRO & CIA LTDA EPP
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 014503
Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  ra-
zoes  que  tem,  neste  2o. Oficio de Protesto,
a Praca 1817, 40 - Centro, nesta cidade, no
prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta
data,  sob  pena  de  serem  os  referidos
titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  11/03/2009
-------------------------------------
Bela. MARIA ANGELA SOUTO

CANTALICE
 - Titular -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Estadual de Habitação

Popular - CEHAP, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 19 de
março de 2009, às 10:00 horas, na sede social, situada na Av. Hilton Souto Maior, 3.059,
Mangabeira, nesta Capital, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: a)  Eleição
do Conselho de Administração e Conselho Fiscal; b)  Outros Assuntos de Interesse da
Companhia.

 João Pessoa, 06  de março de 2009
CARLOS ALBERTO PINTO MANGUEIRA

Diretor Presidente

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO
Pelo presente Edital, fica revogada a partir desta data e sem nenhum efeito a Procu-

ração Pública lavrada no Livro 286, às fls. 55, em data de 08.02.2002, no Cartório Serviço
Notarial 10º Ofício de Notas – “CARTÓRIO DECARLINTO”, desta Comarca, em que é
parte outorgante o Sr. CLAUDEMIR RODRIGUES DA SILVA JUNIOR, e parte outorgada
o Sr. CLAUDEMIR RODRIGUES DA SILVA.

João Pessoa-Pb, 06 de março 2009

CNPJ(MF) No 09.123.027/0001-46
 JOÃO PESSOA – PARAÍBA

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Senhores Acionistas da CINEP - COMPANHIA DE DESENVOL-
VIMENTO DA PARAÍBA a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às 15:00
horas do dia 26 de março de 2009, na sede social da empresa, sito à Rua Feliciano Cirne,
no 50, Jaguaribe, João Pessoa, Estado da Paraíba, quando será realizada eleição para
escolha dos novos membros do Conselho de Administração da Companhia e outros assun-
tos de interesse social.

João Pessoa(PB), 09 de Março de 2009.
JOÃO LAÉRCIO GAGLIARDI FERNANDES

Diretor Presidente

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ  09.123.654/0001- 87

COMPANHIA ABERTA
CVM N. 01996-8

NIRE 25300002034
EDITAL DE  SEGUNDA CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam os senhores acionistas convocados, em segunda convocação, a se reunirem

em assembleia geral ordinária, a ser realizada no dia 24/03/2009, às 16:00 horas, na sede
social da Companhia, situada na Rua Feliciano Cirne, s/n, nesta Capital, para na forma do
Artigo 16 do Estatuto Social, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Exame, discussão, e votação do relatório da Administração e das demonstrações
Financeiras referentes ao exercício de 2008;

2. Eleição de membros do Conselho de Administração para conclusão de mandato;
3. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e fixação das respec-

tivas remunerações.
João Pessoa, 05 de março de 2009.

José Edísio Simões Souto
Vice-Presidente do Conselho de Administração

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA – CODATA
C.G.C. (MF) Nº 09.189.499/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de
Dados da Paraíba – CODATA, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia  19 de
março de 2009, às 9h (nove) horas, em sua sede, situada à Rua Barão do Triunfo, 340, nesta
Capital, para as deliberações constantes na pauta que se segue:

PAUTA

1. Informes;
2. Ordem do Dia;
3. Deliberações;
3.1 Eleição no Conselho de Administração da CODATA, para complementação    do

triênio 2008/2011;
3.2 Eleição do Conselho Fiscal da CODATA, exercício 2009;
3.3 Fixação da Remuneração de Diretoria;
4. Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 09 de março de 2009.
Marcos Antonio Gonçalves Brasileiro - D. Sc

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CODATA

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS (PBGÁS)
CNPJ - 00.371.600/0001-66

Av. Epitácio Pessoa, 4756 – Cabo Branco – João Pessoa/PB.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam os Senhores acionistas convocados a se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária, a ser realizada às 09h00min do dia 24/03/2009, na sede da Companhia, na
cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, na Avenida Epitácio Pessoa, 4.756 - Cabo
Branco, para na forma dos Artigos 6º e 7º do seu Estatuto Social e da Lei n° 6.404/76,
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Eleição de Membros Efetivos e Suplentes do Conselho de Administração indicados
pelo acionista Estado da Paraíba.

2. Eleição de Presidente do Conselho de Administração.
3. Apreciação e deliberação sobre os Contratos de Compra e Venda a serem firma-

dos pela PBGAS e PETROBRAS, objetivando o suprimento de gás natural até 31/12/2012.

Assembléia Geral Ordinária

Ficam os Senhores acionistas convocados a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, a ser realizada as 10h00min do dia 24/03/2009, na sede da Companhia, na cidade
de João Pessoa, Estado da Paraíba, na Avenida Epitácio Pessoa, 4756, Cabo Branco, para
na forma do Artigo 6º do Estatuto Social da Companhia e da Lei n° 6.404/76, deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1. Exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras e do Relatório da
Administração relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2008;

2.  Deliberação quanto à destinação do Lucro Líquido do exercício encerrado em
     31/12/2008 e a distribuição de dividendos aos Acionistas;
3.  Eleição de Membros Efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal.

JOSÉ OCTAVIO MENDONÇA
Vice Presidente do Conselho de Administração

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L
Responsavel.: ALINE K.OLIVEIRA PEREI-
RA
CPF/CNPJ....: 009219416/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.100,00
Cedente.....: TWA - FOMENTO COMER-
CIAL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 015166
Responsavel.: ALEXANDRE G DO NASCI-
MENTO
CPF/CNPJ....: 822242774-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  200,00
Cedente.....: ASSISTENCIA ODONTOLO-
GICA CECILIO LT
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008415
Responsavel.: DIEGO A. P. DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 008113330/0001-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$4.053,00
Cedente.....: SINTEX LAMINADOS SINTE-
TICOS LTDA.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013450
Responsavel.: DIEGO A. P. DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 008113330/0001-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$4.054,00
Cedente.....: SINTEX LAMINADOS SINTE-
TICOS LTDA.
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013451
Responsavel.: EMERSON FONSECA TA-
OZINHO
CPF/CNPJ....: 026947774-81
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  239,07
Cedente.....: PLANC ENGENHARIA E IN-
CORPORACOES LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 009460
Responsavel.: EMERSON FONSECA TA-
OZINHO
CPF/CNPJ....: 026947774-81
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  270,27
Cedente.....: PLANC ENGENHARIA E IN-
CORPORACOES LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 009462
Responsavel.: JOSE JAILTO DE FARIAS
CPF/CNPJ....: 518165204-20
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$  100,00
Cedente.....: CONDOMINIO RESIDENCI-
AL ARTHUR VINIC
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 009038
Responsavel.: JOSE HERMES DA SILVA
BRANDAO
CPF/CNPJ....: 826708624-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   69,90
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 014974
Responsavel.: KARLA MICHELLE ARAU-
JO SILVA
CPF/CNPJ....: 057169904-95

Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  200,00
Cedente.....: ASSISTENCIA ODONTOLO-
GICA CECILIO LT
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008413
Responsavel.: MARCIA ANDREIA ALBU-
QUERQUE XEREZ
CPF/CNPJ....: 020827924-55
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  100,00
Cedente.....: SERQUIP TRATAMENTO DE
RESIDUOS PB L
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 012660
Responsavel.: MARINESIO DA SILVA
COSTA
CPF/CNPJ....: 008972343/0001-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.566,20
Cedente.....: MSM DO BRASIL COMER-
CIO DE CONFECCOE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013931
Responsavel.: ROBERTA DE FREITAS
TORRES
CPF/CNPJ....: 805349024-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   99,72
Cedente.....: MEDEIROS MATERIAIS DE
CONSTRUCAO LT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 012375
Responsavel.: SENA SEGURANCA INTE-
LIGENTE E TRANSP
CPF/CNPJ....: 000621158/0003-40
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  715,00
Cedente.....: D.Y.5 - ELETRONICA LTDA.
ME.
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL
S/A AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 014866
Responsavel.: STARGAZ COMERCIO E
SERVICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 008889481/0001-40
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  471,79
Cedente.: ALIANCA METALURGICA S A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013597
Responsavel.: TIAGO FLORIO DA SILVA
CPF/CNPJ....: 075410694-26
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  492,74
Cedente.....: LIDER COM DE ALIMENTOS
LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 012962
Responsavel.: VANDENBERG VIEIRA DE
MENESES
CPF/CNPJ....: 343027434-68
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   94,05
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 013323

Em razao de que os supracitados deve-
dores nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de
Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nes-
ta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis,
a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.

Joao Pessoa,  11/03/2009
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO

DE BRITO
 - Titular -

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N. 001/2009
Torna público para conhecimento dos interessados que fará realizar através da Comis-

são Permanente de Licitação, em 03.04.09, às 15:00 horas, licitação na Modalidade Tomada
de Preços, regida pela Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, cujo objeto é a Aquisição
de Combustíveis e Derivados de Petróleo, para manutenção da frota de veículos pertencentes
e/ou locados a Prefeitura Municipal, durante o exercício de 2009.Cópia do Edital e demais
documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações, no horário de expedien-
te, à Avenida Severino Jorge de Sena, s/n, centro, Cuité de Mamanguape-PB

Cuité de Mamanguape-PB, 10 de março de 2009.
MARIA SALETE MAGNA DE SOUZA

PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N. 001/2009
Torna público para conhecimento dos interessados que fará realizar através da Comis-

são Permanente de Licitação, em 02.04.09, às 15:00 horas, licitação na Modalidade Tomada
de Preços, regida pela Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, cujo objeto é a Locação/
Contratação de veículos para transporte de estudantes e para as diversas Secretarias do
Município conforme Anexos constantes do Edital para o exercício de 2009.Cópia do Edital e
demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações, no horário de
expediente, na sede da Prefeitura Municipal situada na Rua Noé Rodrigues de Lima, s/n, São
José dos Ramos-PB.

São José dos Ramos-PB, 10 de março de 2009.
ALEXSANDRA NÚBIA ALVES MORAIS

PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DOS GARROTES
CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2009
A Prefeitura Municipal de Santana dos Garrotes, através de sua Comissão Permanente

de Licitação, torna público para conhecimento dos interessados o CANCELAMENTO da licita-
ção em epigrafe, nos termos da Lei nº 8.666/93, tendo como objeto: locação de veículos para
o transporte de estudantes e outros, cuja sessão fora programada para o dia 24.03.2009, às 09:00
horas.  Demais informações no horário das 08:00 às 12:00  horas, telefone  (0**83)  3485-1063.

Santana dos Garrotes-Pb, 10 de março de 2009
MARIA DAS GRAÇAS BATISTA ARAÚJO

Presidente da CPL

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 21/09
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio,  torna

público para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alte-
rações e subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na moda-
lidade Pregão Presencial nº 21/09 cujo objeto é a aquisição de Gênero Alimentício destinado
as Unidades de Saúde da Secretaria da Saúde do Município.   A reunião acontecerá no dia
26 de março de 2009 às 08:30 horas, na sala da Comissão de Licitação situada a Rua João
Pires de Figueiredo – Centro, Cabedelo-PB. O Edital e maiores informações poderão ser
adquiridos no endereço acima no horário das 14:00 as 17:30 horas e no endereço eletrônico
www.cabedelo.pb.gov.br.

Jurinez Albuquerque Praxedes
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2009
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada

na Rua Severino Pedro de Almeida, 04 - Centro - Sao Bentinho - PB, às 15:00 horas do dia 23
de março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CON-
TRATAÇÃO DE PRESTADORES DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE PARA REALIZAÇÃO DE
VIAJENS CONFORME ROTAS DEFINIDAS NO EDITAL. Recursos: previstos no orçamento
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3429-1150.
São Bentinho - PB, 10 de março de 2009

Francisco das Chagas Nóbrega
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS DE Nº 02.2009.
A Prefeitura Municipal de Baia da Traição – Estado da Paraíba, através de sua Comis-

são Permanente de Licitação, comunica a quem possa interessar que, nos termos da Lei de
nº 8.666/93 e suas alterações, fará realizar no dia 26.03.2009, às 14h00min, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação, localizada à Av. Dom Pedro II, 681 - Centro – Baia da
Traição – Paraíba, Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, de nº 02.2009, TIPO
MENOR PREÇO, destinada a locação/contratação de Veículos diversos para o transporte de
alunos / outros. Demais esclarecimentos e Cópias do Edital, poderão ser obtidos no endereço
retro mencionado, em dias úteis, no horário compreendido entre 08h00min e 12h00min horas.

PUBLIQUE-SE PARA SUA EFICÁCIA:
Baia da Traição, 09 de março de 2009.

GETULIO COSTA DE ARAÚJO
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00011/2009
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui

o processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Lici-
tação nº IN00011/2009, que objetiva: Serviços de Assessoria Contábil para atuar no setor de
Contabilidade Pública desta Prefeitura.; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJU-
DICO o seu objeto a: ASTEC GROUP CONTADORES ASSOCIADOS S/S LTDA - R$ 30.000,00.

Dona Inês - PB, 04 de Março de 2009
ANTONIO JUSTINO DE ARAÚJO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
Aviso de Licitação.

Convocação para abertura das Propostas de Preços
TOMADA DE PREÇOS N.º 004/2009.
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Araruna/PB, torna

público que não foi apresentado nenhum recurso com relação ao julgamento da habilitação.
Será realizada sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços no dia 12/03/
2009, às 15:00 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser
obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua Professor Moreira, 21 - Centro -
Araruna - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3373-1010.
Email: prefeitura.araruna@yahoo.com.br.

Araruna/PB, 10 de Março de 2009.
UBIRATAN BATISTA DA SILVA

Presidente.

PAULA CRISTINA MALHEIROS FELICIANO – CNPJ/CPF N°  455.514.054-00 torna público que
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Instalação n° 371/2009 em João Pessoa, 2 de março de 2009 – Prazo: 360 dias, para a
atividade de: Parcelamento da área 6,9 Há, na Av. Renato Ribeiro Coutinho, n° 1746 – Centro
Município: Sapé – UF:PB. Processo: 2009-000999/TEC/LI-0078.

CONSÓRCIO ARG/EGESA – BR 101/PB – CNPJ/CPF N°  08.348.751/0001-05  torna público
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Operação n° 387/2009 em João Pessoa, 6 de março de 2009 – Prazo: 730 dias, para a atividade
de: Usina de Concreto, na Fazenda Alagamar, Município: Mamanguape – UF;PB. Processo:
2008-004272/TEC/LO-2380.

FENELON COSTA NETO E SILVA (CASA DA PIZZA) – CNPJ/CPF N°  09.011.881/0001-10 torna
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença de Operação n°  255/2009 em João Pessoa, 10 de fevereiro de 2009 – Prazo: 730 dias,
para a atividade de: Pizzaria e Restaurante com Música Mecanizada, na Rua Manoel Mota, 763
Município: Patos – UF:PB. Processo: 2008-006635/TEC/LO-1872.



Conab constata crescimento
da safra de grãos no BrasilD
De acordo com a pesquisa, a produção 2008/2009 será a segunda maior da história, perdendo apenas para a anterior

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba, terra amada”

 A produção de soja em fevereiro cresceu de 57,21 para 57,63 milhões de toneladas, aumento de 0,7 por cento.

Danilo Macedo
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

epois de registrar cin-
co quedas seguidas
nos últimos levanta-

mentos da safra de grãos, a
pesquisa divulgada esta sema-
na pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab)
mostra que algumas culturas
terão produção melhor. A co-
lheita deve ser de 135,32 mi-
lhões de toneladas, 0,47% a
mais que o registrado no estu-
do do mês passado, que esti-
mava 134,6 milhões de tonela-
das. Mesmo com a recuperação,
a expectativa ainda é 6,1% in-
ferior à colheita da safra 2007/
2008, de 144,1 milhões de tone-
ladas.

Segundo a Conab, o princi-
pal responsável pelo cresci-
mento em relação à pesquisa
anterior é o aumento na pro-
dução das culturas de feijão
(segunda safra), de 1,41 para
1,55 milhão de toneladas (cres-
cimento de 9,9%), de arroz, de
12,35 para 12,52 milhões de to-
neladas (crescimento de 1,3%),
de soja, de 57,21 para 57,63 mi-
lhões de toneladas (aumento de
0,7%), e de milho, de 50,30 para
50,37 milhões de toneladas
(alta de 0,1%).

Apesar da queda na produ-
ção, a área plantada na safra
atual, de 47,68 milhões de hec-
tares, é 0,5% maior que a do úl-
timo ciclo. De acordo com a es-
tatal, a produtividade menor
se deve ao atraso do plantio em
algumas regiões e do clima ad-
verso durante o desenvolvi-
mento das culturas. Segundo
os agricultores, a escassez de
crédito no momento do plan-
tio, devido as consequências da
crise financeira mundial, fez
com que muitos deles usassem

menos fertilizantes e outros in-
sumos agrícolas que influenci-
am a produtividade.

A pesquisa divulgada hoje foi
realizada entre os dias 16 e 20
de fevereiro. Foram ouvidos
produtores rurais, agrônomos
e técnicos de cooperativas, se-
cretarias de agricultura, órgãos
de assistência técnica e exten-
são rural e agentes financeiros
dos principais municípios pro-
dutores do país. Confirmados
esses números, a safra 2008/
2009 será a segunda maior da
história, perdendo apenas para
a anterior.

Inadimplência no pagamento de imóveis
� Pelo menos 100 mil mutuários
do Sistema Financeiro da Habi-
tação (SFH) chegarão neste ano ao
final do contrato de compra da
casa própria sem conseguir qui-
tar o imóvel. A estimativa é do
Instituto Brasileiro de Estudo e
Defesa das Relações de Consumo
(Ibedec).

Segundo o Ibedec, estão nessa
situação mutuários que, em 1989,
assinaram contratos de 20 anos
de financiamento, mas não têm a
cobertura do Fundo de Compen-
sação de Variações Salariais
(FCVS). Criado pelo extinto Ban-
co Nacional de Habitação (BNH),
o FCVS garante a quitação dos
saldos devedores remanescentes

#
Cerca de 100 mil
mutuários não poderão
pagar as prestações
da casa própria,
prevê o Ibedec

no fim dos contratos com o SFH.
A diferença na forma de cor-

reção das prestações e da dívi-
da, de acordo com o instituto,
provocou distorções nos con-
tratos. Enquanto as parcelas fo-
ram corrigidas por equivalên-
cia salarial (com reajustes que

acompanham os aumentos de
salários) e aumentaram, em
média, 5% ao ano, o saldo deve-
dor foi reajustado pela variação
da caderneta de poupança, su-
bindo 15% a cada 12 meses.

O Ibedec alega ainda que hou-
ve correções indevidas nos pla-
nos econômicos do fim dos anos
80 e início da década de 90. So-
mente no Plano Collor, a organi-
zação não-governamental esti-
ma que o reajuste nos financia-
mentos tenha chegado a 43%, o
que contribuiu para a existência
do saldo devedor ao fim dos con-
tratos.

A aposentada Maria Célia Ri-
beiro César está nessa situação.

Por 20 anos, ela e o marido paga-
ram as prestações em dia. No en-
tanto, depois da última parcela
de R$ 600,00 em setembro do ano
passado, o contrato foi automati-
camente prorrogado e a presta-
ção saltou para quase R$ 5,8 mil
mensais.

“O saldo devedor do imóvel
está em R$ 400 mil. Isso é quase o
valor de venda do imóvel, de R$
450 mil”, diz a aposentada. Sem
ter como arcar com a nova pres-
tação, o casal recorreu à Justiça
para comprometer no máximo
30% da renda familiar com as
parcelas mensais, como determi-
na a lei que rege o SFH.

A Caixa Econômica Federal, que
concentra 70% dos financiamen-
tos imobiliários do país, infor-
mou que a administração dos

contratos sem a cobertura do
FCVS assinados até 1994 passou
para a Empresa Gestora de Ati-
vos (Emgea). Por meio de comu-
nicado, a Emgea argumenta que
há quase quatro anos têm rene-
gociado as dívidas de mutuários
que não conseguem quitar o imó-
vel ao fim do contrato.

De acordo com a empresa, de
julho de 2005 até o fim de janeiro,
mais de 88 mil usuários aderiram
a uma das condições de renegoci-
ação propostas pela Emgea. O
mutuário pode pagar o saldo de-
vedor com prazo corresponden-
te até a metade do contrato origi-
nal e descontos que podem ser
ampliados quanto menor for o
número de parcelas do refinanci-
amento.
EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

PRODUÇÃO DE GRÃOS
Dados da Companhia Nacional de
Abastecimento - Conab.

!

135,2 mi
de toneladas  é a previsão atual  da
safra de grãos para a safra 2008/2009

"

144,1 mi
de toneladas foi a safra registrada na
colheita 2007/2008.

"

Mesmo com o aumento registrado no
último mês, a previsão de safra  para o
final de 2009 será inferior a registrada
em 2007, em cerca de 6 por cento.

i
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 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

O atacante Diego Tardelli,
destaque do Atlético-MG neste
início de temporada, é o principal
artilheiro do Brasil na temporada
entre os clubes que disputarão a
Série A do Campeonato Brasilei-
ro. Ele marcou 14 gols em 2009,

"Tardelli já faz
história no

   Atlético-MG

NO APOIO DA TORCIDA
Marcos Lima
REPÓRTER

diretoria do Treze co-
loca à venda, a partir
de amanhã, os ingres-

sos para segunda e última par-
tida decisiva do primeiro tur-
no do Campeonato Paraibano
de Futebol Profissional da 1ª Di-
visão, onde espera apoio total
dos torcedores. A equipe joga
com o Sousa, às 16h, no estádio
Amigão, em Campina Grande,
precisando vencer por qual-
quer placar para conquistar o
título do turno e vaga na final
do Campeonato Estadual 2009.

A diretoria trezeana está ofe-
recendo uma promoção aos tor-
cedores que comprarem ingres-
so antecipado. Quem adquirir
ingresso no valor integral rece-
berá gratuitamente um bilhete
da “Timemania”. A premiação
da loteria está acumulada em 4
milhões e 700 mil reais e além
de ajudar ao seu clube do cora-
ção, o torcedor ficará concorren-
do ao prêmio milionário, para a
faixa dos sete acertos.

A promoção, no entanto, não
inclui os ingressos vendidos
para os torcedores que tem di-
reito à meia-entrada, caso dos
estudantes e idosos. A meta é
ampliar no número de apostas
e figurar entre os vinte clubes
da loteria federal, e ainda levar
um grande público ao estádio
para incentivar o Treze na con-
quista do primeiro turno.

Estudantes e idosos continua-
rão pagando 50%, de acordo
com a lei.  Os sócios - torcedores
terão seus respectivos descon-
tos, conforme deliberado previa-
mente pela diretoria galista. Es-
tima-se que o público no próxi-
mo domingo ultrapassará a
barreira dos 15 mil torcedores.

Para a partida contra o Sousa,

o Treze terá o retorno do volante
Daniel, um dos que mais se des-
tacou nas partidas anteriores. O
atleta volta depois de cumprir
suspensão automática. O atleta
ficou de fora do jogo de ida, em
que o Galo perdeu por 2x1 para
o Dinossauro, para cumprir sus-
pensão, após ter sido punido
com o terceiro cartão amarelo,
ainda nas semifinais.

Desde a última segunda-fei-
ra (9) que o Treze voltou às ati-
vidades. Nesta quinta-feira, dia
12, a equipe treina nos dois tur-
nos no Presidente Vargas.

�Depois da vitória de 4x0 di-
ante do Centro Sportivo Parai-
bano (CSP), no último domin-
go, no estádio Almeidão, em
João Pessoa, o Botafogo/PB es-
tará novamente em campo no
próximo sábado (14), em mais
uma partida amistosa, na fase
de preparação para a estreia,
dia 19, no segundo turno do
Campeonato Paraibano de Fu-
tebol Profissional da 1ª Divisão,
diante do Nacional de Patos, na
Capital.

O time da Maravilha do
Contorno vai enfrentar, a par-
tir das 15h30, no Almeidão, a
equipe do Monte Castelo, da
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TREZE APOSTA

! PREÇOS DOS INGRESSOS
Geral R$ 10,00

Principal R$ 16,00

Cadeiras R$ 40,00

Crianças até 12 anos R$ 3,00

Botafogo acerta amistoso
contra o Monte Castelo

Dirigentes do Treze esperam contar com a força máxima nas arquibancadas e cadeiras do estádio Amigão para superar o Sousa no próximo domingo

cidade de Itambé, Pernambu-
co, que este ano estará dispu-
tando a 2ª Divisão do Campe-
onato Pernambucano. Os in-
gressos serão vendidos a pre-
ços de R$ 5,00.

Este será o quarto amistoso
do Botafogo sob o comando do
recém-contratado treinador
Maurício Simões, antes da es-
treia no segundo turno do Es-
tadual. Nos últimos três com-
promissos, o time goleou a Se-
leção de Sapé (6x0), o Tabajara
de Alagoa Grande (10x0) e, por
último, o Centro Sportivo Pa-
raibano, de João Pessoa (4x0).

A partida contra o Monte

Castelo/PE servirá para man-
ter o ritmo de jogo dos atletas e
colocar em prática o esquema
tático treinado pelo técnico
Maurício Simões. Esta série de
amistosos, no entanto, foi exi-
gência do novo treinador logo
após ter assumido a equipe. Si-
mões acredita que os amisto-
sos têm feito com que os atletas
possuam um melhor rendimen-
to dentro das quatro linhas,
principalmente quando da es-
treia no segundo turno do Pa-
raibano 2009.

Nos três amistosos já reali-
zados, o Botafogo marcou 20
gols e não sofreu nenhum. Fre-
dson, com cinco gols, é o prin-
cipal artilheiro do time, segui-
do de Leozinho e Jean Carlos(4);
Leandro(3); Lindoval (2); Pe-
drosa e Fernando Pilar (1).
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

DIVULGAÇÃO

� Diretoria inicia a partir de amanhã a venda de ingressos para o jogo decisivo e anuncia promoção para o torcedor



CBF CONFIRMA OS
JOGOS DA RAPOSA
� Entidade define a programação com as datas dos confrontos na Série B do

Campeonato Brasileiro que começa no dia 8 de maio e vai até 28 de novembro

até o momento, superando
Keirrison, do Palmeiras, e Ciro,
do Sport, que balançaram as
redes adversárias, 13 e 11
vezes, respectivamente. Dos 14
gols marcados por Diego
Tardelli, em 11 jogos, o que
representa média de 1,27 por
partida, 10 foram marcados
pelo Campeonato Mineiro, o
que o coloca na ponta da
artilharia do certame estadual.

O técnico do Flamengo, Cuca,
manteve Josiel e Zé Roberto no
ataque para o jogo desta quarta-
feira, às 21h50 (de Brasília),
quando o time rubro-negro
encara o Duque de Caxias, em
Volta Redonda, pela Taça Rio.

"Cuca mantém
Zé Roberto e
Josiel no ataque

O

A Federação Paraibana de
Futebol divulgou, segunda-feira,
uma nota oficial esclarecendo os
motivos que motivaram a
mudança de local do jogo Sousa
x Treze, transferido do estádio
Marizão para o José Cavalcante,
na cidade de Patos.

"FPF presta os
   esclarecimentos

Parece até filme de televisão ou
cinema. Já vimos isto antes. É so-
mente o torcedor voltar ao passa-
do. Colocar a mente para funcio-
nar. Treze x Sousa ou Sousa x Tre-
ze, nos últimos três anos, sempre
estiveram disputando um dos
dois turnos do Campeonato Pa-
raibano de Futebol Profissional da
1ª Divisão. A força do futebol ser-
tanejo, sempre esteve presente. A garra dos jogadores nun-
ca ficou pelo caminho, como ficaram outros clubes consi-
derados "grandes" no cenário esportivo estadual.

Para ser mais claro, o Sousa sempre bateu na porta do
título de um dos dois turnos e, até  mesmo, do título Esta-
dual. Foi assim em 2007, quando, perdeu o segundo turno
para o Nacional de Patos. Foi também assim no ano passa-
do. Nos dois turnos, o "dinossauro" esteve presente na fi-
nal. No primeiro turno, perdeu a vaga na final do Estadual
para o Treze (2x1 e 0x0). No segundo turno, do mesmo ano,
ficou de fora também da final do campeonato para o Cam-
pinense Clube (2x0 e 0x0).

Este ano, novamente, o Sousa está a 90 minutos de con-
quistar o título do primeiro turno e, consequentemente,
vaga na final do Campeonato Paraibano da 1ª Divisão.
Novamente, é bom frisar, que o "dinossauro" tem pela frente
o mesmo Treze, que, por várias vezes pôs água no chopp
dos sertanejos. O presidente do clube, Aldeone Abrantes já
avisou que, desta vez, o título não escapará.

Pelo trabalho que vem fazendo todos que integram a di-
retoria, comissão técnica e elenco do Sousa, merece a con-
quista do título, porém, futebol se ganha dentro de campo
e, o “dinossauro”, já na primeira partida, ocorrida no do-
mingo passado, mesmo com as adversidades encontradas
(brigas judiciais), demonstrou, fora do seu mando de cam-
po (o jogo foi em Patos) que tem time para ser campeão e, o
primeiro passo já foi dado: venceu o jogo. Vamos esperar a
partida de domingo.

CRISE INTERNACIONAL
A primeira etapa do Campeonato Paraibano de Bicicross,

que deveria ocorrer no próximo domingo, dia 15, na Pista
Paraibinha, dentro do Complexo Esportivo do Ginásio O
Ronaldão, em João Pessoa, não mais acontecerá. Os diri-
gentes da federação adiaram a disputa sob a alegação de
que a crise internacional também está afetando a modali-
dade esportiva. O presidente da entidade, Sidney Costa e o
vice-presidente, Ivan Ruy, pediram desculpas aos pilotos.
Disseram que a prova só ocorrerá quando a entidade con-
seguir parcerias para sua realização.

O mesmo filme

O Sousa sempre
bateu na porta do
título de um dos
dois turnos e, até
mesmo, do título

Estadual.

...

...

Marcos Lima
marcos885@hotmail.com

Marcos Lima É JORNALISTA

E pediu desculpas ao torcedor,
reconhecendo ter sido o maior
prejudicado no episódio. A entidade
disse que atuou apenas como
mediadora dos clubes nos assuntos
ligados à Justiça e que buscou uma
conciliação para adiamento do jogo,
sem sucesso e agradeceu a
prefeitura de Patos pelo empenho
no acolhimento do evento. A nota
está no site da FPF
(federacaoparaibana.com.br).
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Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube co-
nheceu ontem a tabela
detalhada do Campe-

onato Brasileiro da Série B, di-
vulgada pela Confederação
Brasileira de Futebol. A tabela,
no entanto, já havia sido divul-
gada antes, porém, com algu-
mas ressalvas. O representan-
te paraibano estreia no dia 8 de
maio, no estádio Amigão, em
Campina Grande, contra o Du-
que de Caxias/RJ, equipe tam-
bém remanescente da Série C
de 2008, a exemplo da Raposa.

Visando os 38 jogos que fará
pela Série B do Campeonato
Brasileiro, bem como as outras
sete partidas do returno do
Campeonato Paraibano de Fu-
tebol Profissional da 1ª Divisão,
o time, que está de treinador
novo (Ferdinando Teixeira),
está trabalhando duramente
desde o início da semana.

Na programação de amanhã
tem treino físico pela manhã e
tático à tarde. Para esta sexta-
feira, dia 12, os atletas farão trei-
no tático e coletivo no período
da tarde.

De acordo com Ferdinando
Teixeira, os atletas terão folga
no sábado de manhã, porém, à
tarde terão trabalhos técnicos.
No domingo, de manhã, nova
folga, enquanto que à tarde, co-
letivo no estádio Renatão. Na
segunda-feira, dia 16, a reapre-
sentação do time está progra-
mada para as 16h, no estádio
Amigão.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

JOGOS DO CAMPINENSE NA SÉRIE B

21/10 - DOMINGO

TURNO # RETURNO #
25/8 D. de Caxias x Campinense

29/8 Campinense x Brasiliense

1/9 Guarani x Campinense

12/9 Campinense x Ipatinga

15/9 Atlético/GO x Campinense

19/9 Campinense x Bragantino

26/9 Fortalezax Campinense

29/9 Campinense x Ceará

3/10 América/RN x Campinense

10/10 Juventude x Campinense

17/10 Campinense x Ponte Preta

20/10 Bahia x Campinense

24/10 Campinense x Vila Nova/GO

31/10 Campinense x São Caetano

7/11 Figueirense x Campinense

10/11 Campinense x Vasco/RJ

16/11 Paraná x Campinense

21/11 Campinense x ABC/RN

28/11 Portuguesa x Campinense

8/5 Campinense x D. de Caxias/RJ

16/5 Brasiliense/DF x Campinense

19/5 Campinense x Guarani/SP

30/5 Ipatinga/MG x Campinense

5/6 Campinense x Atlético/GO

13/6 Bragantino/SP x Campinense

20/6 Campinense x Fortaleza/CE

27/6 Ceará x Campinense

04/07 Campinense x América/RN

7/7 Campinense x Juventude/RS

14/7 Ponte Preta/SP x Campinense

18/7 Campinense x Bahia

25/7 Vila Nova/GO x Campinense

28/7 São Caetano/SP x Campinense

31/7 Campinense x Figueirense/SC

8/8 Vasco/RJ x Campinense

11/8 Campinense x Paraná

15/8 ABC/RN x Campinense

18/8 Campinense x Portuguesa/SP

Campinense volta a enfrentar o Guarani, agora pelo Brasileiro da Série B

DIVULGAÇÃO
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“Paraíba, terra amada”

CONVOCAÇÕES POLÊMICAS

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

�O atacante Ronaldo demonstrou uma
certa chateação com a CBF, que não sabe
prestigiar os ídolos da Seleção Brasilei-
ra como eles deveriam. O jogador do Co-
rinthians também ratificou seu desejo
em voltar a jogar com a camisa amare-
la, onde se sentia em casa, mas lembrou
que para isso terá que voltar ao seu me-
lhor ritmo.

O jogador declarou que viveu bons
momentos com a Seleção Brasileira, fez
muitos amigos e alguns inimigos, mas
mesmo assim ainda espera estar na lis-
ta de convocados. "Eu sonho, mas va-
mos ver. Tenho que fazer por merecer.
Não adianta falar só. Lá era minha casa,
ultimamente eu tenho tido algumas re-
sistências. Eu acho que eu fiz alguns ini-
migos no comando da seleção", revelou
o Fenômeno para a SporTV.

O avante, porém, diz não acreditar em
um possível veto a ele nem outros joga-
dores, como Roberto Carlos, Juninho
Pernambucano, Emerson e Zé Roberto,
que deixaram de ser convocados após a

om apenas dois dias para uma
nova convocação, Dunga já pos-
sui discurso preparado para

eventuais críticas. O treinador chama
amanhã o grupo da Seleção Brasileira
que enfrenta o Equador, no dia 29, e Peru,
1º de abril, pelas eliminatórias Sul-ame-
ricanas da Copa do Mundo de 2010, na
África do Sul.

Na sua participação no programa
"Roda Viva", da TV Cultura, o ex-volan-
te lembrou a época em que atuava na
Itália para defender polêmicas convoca-
ções, como a de Felipe Mello, chamado
para o amistoso com a Itália na abertu-
ra da temporada da seleção - o jogador
recebeu elogios após ser titular na vitó-
ria por 2 a 0, no Emirates Stadium.

"Muitos analisam as minhas convo-
cações pelo período em que o jogador
atuou no Brasil, mas não observam que
fora (do país) estão jogando com um es-
tilo completamente diferente. É preciso
acompanhar constantemente o jogador
e o que ele pode oferecer", comentou.

"Isso aconteceu comigo em 1990 (na
Copa da Itália, quando o Brasil foi elimi-
nado pela Argentina). Fiquei marcado
por uma geração: a Era Dunga. Era visto
como um jogador truculento e que só
sabia marcar. Mas ninguém lembra que
comecei a jogar como meia, e às vezes
como atacante. Já na Copa seguinte (em
1994) joguei mais como armador, fun-
ção que fazia na Itália (quando estava na
Fiorentina)", analisou Dunga, que apro-
veitou para defender o seu capitão Gil-
berto Silva.

"Sempre que o Gilberto jogou bem, nos-
so time jogou bem. É a mesma cobrança
que ocorreu comigo também quando era
jogador. Tenho outras opções (para a
vaga), mas acredito naquilo que estou
usando", comentou o treinador, que pre-
tende contar com o volante do Panathi-
naikos para o Mundial do ano que vem.

"A gente confia que ele continuará
mantendo o mesmo nível, vai depender
dele. Mas em todas as posições nós te-
mos quatro opções. Muitos querem que
o Brasil jogue com 10 atacantes. É preci-
so ser eficiente, como fez a Itália (na Ale-
manha, em 2006). Nós só ganhamos a
Copa quando fomos humildes tecnica-
mente ao correr atrás e usar a nossa qua-
lidade. Quando conseguimos empatar a
disposição dos europeus, a qualidade faz
diferença. Você tem que ser eficiente",
discursou.

DUNGA DEFENDE

C

� Técnico da seleção diz estar
pronto para eventuais críticas
quando do anúncio, amanhã,
dos jogadores que vão
defender a equipe nos jogos
pelas Eliminatórias da Copa

Ronaldo diz que a
CBF não valoriza
os jogadores que
defendem a seleção

O meia Felipe Melo foi uma grata surpresa na vitória do Brasil sobre a Itália por 2 a 0, em amistoso disputado em Londres, no mês passado

Copa de 2006. "Eu não acredito (em veto).
Então as portas estão abertas ao joga-
dor que se destacar e fazer gol."

Ronaldo também se mostrou chatea-
do com a falta de reconhecimento que
pessoas ligadas à CBF tem com seus
grandes feitos com a camisa amarela. "Eu
não sinto magoa. Não quero medalha da
CBF como nunca quis. Ninguém da CBF
me fez nenhum favor. Mas na Itália, to-
dos os grandes jogadores receberam
homenagem. Até porque quando você
vai pra seleção não ganha nada. Você vai

pelo seu país e não pela instituição, pela
CBF. Eu acho que poderia ter uma grati-
dão maior aos jogadores que foram im-
portantes", lamentou o craque.

Sem ser egocêntrico, Ronaldo também
lembrou de outros jogadores que passa-
ram pela seleção e não tiveram reconhe-
cimento que, segundo o R9, mereciam. "O
Rivaldo, estava comigo na seleção, jogou
comigo e nunca recebeu um abraço. O
Dunga levantou o título de 94 e nunca
recebeu uma homenagem”, disse.

Ronaldo, no banco de reservas do Timão, no jogo contra o Palmeiras ao lado de Túlio

CBF/NEWS
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455 MINUTOS
e execrado em 2008 a
exaltado como o golei-
ro menos vazado do

Carioca em 2009. Exemplo de
superação no Vasco, Tiago está
há 455 minutos sem levar gol,
considerando também os
acréscimos de cada partida - o
último foi na vitória por 3 a 1
sobre o Resende, na quarta ro-
dada da Taça Guanabara.

"O ano passado foi difícil. Mas
graças a Deus neste ano tudo
tem dado certo. A marcação
encaixou legal e todos estão
ajudando a defesa", disse o ca-
misa 50, que tem média de 0,5
gol sofrido por partida no Es-
tadual, bem diferente do Brasi-
leiro do ano passado, em que o
time sofreu 72 gols em 38 jogos,
com a média de 1,89 por jogo.

Apesar do bom retrospecto
defensivo, o técnico Dorival Jú-
nior não se dá por satisfeito. O
técnico encontrou falhas na
equipe após a vitória por 3 a 0
sobre o Friburguense, no últi-
mo domingo, em São Januário,
na estreia do time cruzmaltino
na Taça Rio.

"Acredito que não tenha sido
uma boa atuação do Vasco, em
razão do calor, os quase 20 dias
sem jogar. Esperávamos uma
instabilidade na estreia, mas
acredito em uma atuação mais
equilibrada contra o Botafogo",
afirmou Dorival, que também
observou melhora na fase final
do jogo contra o Friburguense,
no domingo.

"Melhoramos no segundo
tempo, mas ainda ficamos dis-
tante da equipe que atuou boa
parte do primeiro turno", disse
o treinador.

O zagueiro Fernando endos-
sou as palavras do técnico e ain-
da apontou a vulnerabilidade do
time. "Se nossos adversários cri-
aram oportunidades foi porque
erramos em alguma coisa. Ape-
sar da vitória, sabemos que não
jogamos bem, mas que foi o sufi-
ciente. Que bom que erramos
quando podíamos errar", disse.

O time agora treina para o
clássico de amanhã, com o Bo-
tafogo, às 19h30 (de Brasília), no
Maracanã, pela segunda roda-
da da Taça Rio. O Vasco, recor-
dista de conquistas do torneio,

com nove troféus, lidera o Gru-
po A, com três pontos, ao lado
do Fluminense - com vantagem
no saldo de gols.

SÉRIE B
A CBF divulgou a tabela da

Série B do Campeonato Brasi-
leiro de 2009. Punido pelo Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) com perda de
mando de campo e multa de R$
10 mil — por objetos atirados
pelos seus torcedores no gra-
mado na última rodada do Bra-
sileiro de 2008, contra o Vitó-

ria, em São Januário —, o Vasco
vai estrear na competição jo-
gando em Volta Redonda, dia 9
de maio (um sábado), às 16h10,
contra o Brasiliense.

O árbitro Alício Pena Júnior
(Fifa-MG), que apitou a partida
contra o Rubro-Negro baiano,
relatou na súmula que alguns
objetos foram atirados no cam-
po, como um rádio de pilha,
uma lata de refrigerante e dois
copos de plásticos contendo lí-
quido, além de ter qualificado o
comportamento do torcedor
vascaíno como ruim.

SEM LEVAR GOL
� Tiago, goleiro do Vasco, é o principal destaque da equipe e vai defender amanhã a sua

invencibilidade diante do Botafogo, no Maracanã, no primeiro clássico da Taça Rio

O ano passado foi
difícil. Mas graças a
Deus neste ano tudo
tem dado certo. A
marcação encaixou
legal e todos estão
ajudando a defesa”

Tiago
GOLEIRO DO VASCO

“

Palmeiras já
foca o jogo
contra Sport
na Libertadores
�O empate contra o Corin-
thians manteve o Palmeiras
tranquilo na liderança do
Campeonato Paulista. A
vantagem do Alviverde na
ponta é de três pontos. Por-
tanto, a equipe do técnico
Wanderley Luxemburgo, que
ainda tem um jogo a menos
em relação aos concorrentes,
vê os próximos jogos do Esta-
dual como uma oportunida-
de de realizar um laboratório.

Com a classificação para as
semifinais próxima de ser ga-
rantida, o Palmeiras preten-
de usar os oito próximos com-
promissos da primeira fase
para corrigir alguns erros.
Será uma preparação para o
confronto contra o Sport, dia
8 de abril, em Recife, pela Li-
bertadores da América.

"Temos uma sequência de
partidas antes de enfrentar o
Sport. Queremos assegurar
essa classificação e ainda aper-
feiçoar, ver o que o time acer-
tou e errou para chegarmos
ensaiadinhos no jogo de Reci-
fe", decreta o meio-campista
Diego Souza.

A situação do Palmeiras no
grupo 1 da Libertadores é pra-
ticamente desesperadora. Com
as derrotas para LDU e Colo
Colo, a obrigação é do time ga-
nhar, pelo menos, 10 pontos nos
quatro compromissos que res-
tam na primeira fase.

Diego Souza vê possibilida-
de de reação e pede confiança
por parte de torcida e críticos.
"Tivemos tropeços na Liber-
tadores em jogos duros. Acho
injustiça sofrermos críticas.
Tem muita coisa para aconte-
cer pela frente", prevê.

No período de quase um
mês, o técnico Wanderley Lu-
xemburgo conta com um im-
portante desafio: ajustar o sis-
tema defensivo, que voltou a
sofrer muitos gols principal-
mente nas jogadas de bola
parada. No clássico contra o
Corinthians, quem se aprovei-
tou do cochilo da zaga alvi-
verde pelo alto foi Ronaldo,
que já admitiu ser um péssi-
mo cabeceador.

"A bola parada é muito difícil
de defender, todos tiram provei-
to para atacar. A gente treinou,
mas, uma vez ou outra, aconte-
cem os gols dos adversários",
minimiza Diego Souza.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Tiago diz que a defesa está mais compacta, ao contrário do ano passado quando levou muitos gols no Brasileiro
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Zezé Motta estreia como
diretora de teatro
A atriz Zezé Motta estreia como diretora de teatro em
Todo Amor que Houver Nessa Vida, amanhã, na Casa
de Cultura Laura Alvim, no Rio de Janeiro. Rogério
Garcia e Filippo Leandro estão no elenco.

A TV é a maior
maravilha da
ciência a
serviço da
imbecilidade

Barão de Itararé,
FRASISTA
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Francês mostrará ‘arte de
protesto’ na Paraíba
Artista plástico Yves de Riviere abordará ‘os efeitos

nocivos da globalização’, em João Pessoa. 19

" Biografias de trajetórias
marcantes são lançadas
Lista vai de Marilyn Monroe a Tom Jobim. 23

x

Wolverine mostra suas
garras em ‘Origens’
Após o fim da trilogia X-Men, a Fox não dormiu no pon-
to e lança, no dia 30 de abril, o filme X-Men Origens:
Wolverine, que conta a origem do herói mais querido - e
enigmático - do universo dos mutantes da Marvel. Mais
uma vez, Hugh Jackman interpreta o herói.

x

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA,
11 DE MARÇO DE 2009
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Mulheres

a tentativa de mostrar “uma das
faces” da mulher paraibana o Sesc
Centro promove a exposição “Mu-

lheres de Março”, reunindo quatro talen-
tos das artes plásticas no Estado, distribuídas
em quatro categorias visuais: Lú Maia (fo-
tografia), Fran Lima (pintura), Evanice dos
Santos (xilogravura) e Selma Sanches (es-
cultura). A mostra ocorrerá entre os dias
13 e 31 deste mês, das 8h às 19h, na Área de
Lazer da entidade comerciária, localizada
no centro de João Pessoa, com entrada fran-
queada.

“Eventos como esse são reflexos de que
as mulheres estão cada vez mais ativas, não
apenas para a vida profissional, mas tam-
bém com profunda afinidade artística e
cultural”, adverte a artista Evanice dos
Santos.

Membro da Academia Feminina Parai-
bana de Letras e Artes e artista plástica
pessoense, Evanice dos Santos estará ex-
pondo 10 obras em xilogravura na exposi-
ção “Mulheres de Março”.

A multiforme trajetória de Evanice foi
iniciada em 1995 marcada pelo ecletismo
artístico, manifestado em vários suportes:
no desenho, xilogravura (em que a matriz
é feita de madeira), litogravura (cuja ma-
triz é composto por algum tipo de pedra) e
pintura. Além disso, em dezembro do ano
passado ela mostrou também seu dote li-
terário lançando o livro “Eudésia Vieira:
Rompendo o Silêncio”, trama que rasga o
véu da vida de uma médica pessoense que
passou boa parte da sua vida se dedicando
aos trabalhos sociais, resgatando a alto es-
tima através da arte educação e lutando
pelos direitos dos negros e das mulheres
na Capital paraibana.

O acervo pictográfico e artístico de Eva-
nice já passou por duas exposições inter-
nacionais sendo uma realizada em Viena,
na Suíça, e outra em Paris, na França. Para
a exposição na entidade comerciária serão
mostradas 10 obras em xilogravura, das
quais são destaques “Casa de Fazenda”,
“Universidade em Movimento” e “Centro
Cultural São Francisco”. As temáticas mais
correntes nas suas representações fazem
referência à vida bucólica, pontos culturais
e o regionalismo nordestino.

� Durante este mês, exposição
no Sesc-Centro, em João
Pessoa, reúne artistas de
quatro segmentos visuais:
fotografia, pintura, xilogravura
e escultura
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Sertaneja residente na cidade de Patos, a
pintora Fran Lima tem algumas característi-
cas peculiares no seu traço artístico que será
expresso na exposição alusiva às mulheres,
neste mês. Apesar da sensível preferência à
pintura moderna, Fran tem tendência para o
impressionismo e ultimamente vem se dedi-
cado a temas infantis. O seu estilo é marcado
temporalmente por fases, que já transitou da
natureza morta ao traço clássico. Há mais de
10 anos na carreira artística, Fran é reconhe-
cida pelas marcantes pinceladas e nos últi-
mos anos vinha se dedicando às tonalidades
preta e branca, mas nos últimos tempos vem
retomando a pintura em cores sintéticas, fa-
zendo jus à identificação com o público in-
fantil.

Depois da exposição “Dois” realizada no
ano passado, Fran participou de duas coleti-
vas - uma no Centro de Tradição Nordestina,
no Rio de Janeiro, e outra na Câmera de Verea-
dores de João Pessoa. Com o artista plástico
Murilo Santos, Fran representou a cidade de
Patos na exposição Conexão Paraíba, na sua
segunda etapa em dezembro de 2009.

Com boa parte de sua vida dedicada às ar-
tes, Lú Maia, acreana por naturalidade e pa-
raibana por prazer, viveu 20 anos em Ma-
naus, capital do Amazonas, e já mora há duas
décadas em João Pessoa, onde se formou pela
Universidade Federal da Paraíba em Biblio-
teconomia. A partir de 2005 se destacou na
gestão municipal, inicialmente como chefe de
gabinete da diretoria executiva da Fundação
Cultural de João Pessoa (Funjope) e na coor-
denação da Unidade Cultural Casarão 34.

Sua relação cultural é bem mais antiga, já
que como supervisora de distribuição e ma-
rketing da então cervejaria Brahma (empre-
sa do grupo Ambev) ela desenvolveu traba-

lhos culturais. Amante confessa das artes em
geral, admite ter uma afinidade especial com
as artes plásticas e principalmente com a fo-
tografia.

Carioca radicada há sete anos em João Pes-
soa, a escultora e pintora Selma Sanches já é
dona de considerável acervo artístico produ-
zido em solo paraibano. Seja nas telas ilus-
tradas ou na argila moldada, a artista revela
sensibilidade e profundidade expressa nas
suas obras. No ano passado Selma partici-
pou de eventos expositivos, como, evento
Conexão Paraíba 2008, X Salão de Artes Plás-
ticas (Sesc-PB), Fenart em João Pessoa e Recife
e a Bienal de Pequenos Formatos (Sesc-PB). Já
em 2009 a artista integrou a mostra do VIII
Salão de Arte e Artesanato Popular em Cam-
pina Grande.

A artista destaca duas de suas obras que
farão parte da exposição alusiva ao mês in-
ternacional da mulher no Sesc: “Essência do
Beijo” e “Sentimento Profundo” segundo Sel-
ma “em ambas esculturas há a representa-
ção da relação afetiva, incrementada com boa
dose de carinho e laços afetivos profundos
que, de certa forma, estão perdendo o verda-
deiro valor sentimental, manifestado no to-
que, no beijo e no abraço”. Ela destacou ainda
a importância de compor a mostra que rele-
va a potencialidade e a criatividade feminina
como protagonista cultural. A exposição mar-
ca o mês internacional da mulher estabeleci-
do pela ONU (Organização das Nações Uni-
das), evento que coloca em destaque os avan-
ços conquistados e busca eliminar obstácu-
los ainda existentes. A Área de Lazer do Sesc
fica situada no Centro de João Pessoa, na Rua
Desembargador Souto Maior, nº 281. Mais in-
formações pelo telefone (83)3208-3159.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

#
A mostra será aberta no próximo
dia 13 e ficará até o dia 31 do
corrente mês; a entrada é franca

de
Março
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Abençoada terra

Uma coisa simples, que todo
mundo tem e pode fazer em casa:
cuidar das plantas...

Aprendendo a arte da

O

� Núcleo de Teatro Universitário está inscrevendo para curso de Formação de
Atores, nos turnos da tarde e noite; idade mínima é de 10 anos

ENCENAÇÃO

Sabe aqueles dias em que a gente está
assim, com o coração meio desassos-
segado, sem achar canto, sem conse-
guir ler ou escrever nem se concen-
trar naquilo que passa na TV? Aque-
les dias em que, ultrapassados os sur-
tos hormonais da juventude, mesmo
assim, a gente começa a sentir uma
vontade sei-lá-do-quê, uma saudade
do que ainda não aconteceu, e uma
sensação de que é preciso voltar, mas
que a gente não sabe para onde? Pois

Teatro Lima Penante
localizado na Av. João
Machado, em João Pes-

soa, está com as inscrições
abertas para o curso de Forma-
ção de Atores. As aulas estão
previstas para ter início no dia
16 deste mês.

Vão ser oferecidas duas tur-

é. Nesses dias de cão, antes que o mau-
humor baixe sua negra cortina sobre a
cena da minha vida, eu encontrei um
remédio poderoso para afastar esses
fantasmas. Uma coisa simples, que
todo mundo tem e pode fazer em casa:
cuidar das plantas.

Explico. A terra e os seres vegetais
que dela brotam têm um incrível po-
der regenerador e curativo nesses es-
tados de alma desassossegada. Isso
porque a energia vital da terra, que
continua vibrando mesmo num sim-
ples vaso de plantas cultivado em apar-
tamento é uma energia primordial,
atávica, profundamente conectada
com nossas memórias primeiras.

Tenho poucas plantas, pois a mora-
dia em apartamento e as viagens cons-
tantes não me permitem uma maior
quantidade. Hoje, nesta manhã, elas me
socorreram e acalmaram meu coração

e minha mente, mostrando mais uma
vez o milagre dos ciclos de renovação/
destruição inerentes à natureza de
tudo o que é vivo. Tudo que é vivo mor-
re, mas tudo que morre renasce outra
vez. A semente mergulhada na terra
morre como semente mas rebenta em
planta dando origem a novas semen-
tes, completando e eternizando o ciclo.
Quando morremos, morremos para
este mundo, e nos misturamos ao pó, à
terra, à mesma terra na qual são mer-
gulhadas as sementes. Nosso DNA, no
entanto, sobrevive na descendência; e
a essência se incorpora a uma essência
maior, à Grande Alma Universal, ou

qualquer que seja o nome pela qual a
queiramos chamar.

Todos esses pensamentos passam
pela minha cabeça enquanto cuido das
minhas plantinhas: uma muda do ta-
marindo de Augusto dos Anjos, que eu
trouxe de Sapé, e que plantei em um
vaso; uma figueira-da-Índia minúscu-
la, bonsai que ganhei de presente há
mais de 10 anos; a orquídea que herdei
de mamãe, e que floresce todo ano; as
pequenas suculentas, que não dão tra-
balho e sempre estão bonitas; e o comi-
go-ninguém-pode, planta que conside-
ro meu emblema pelas caraterísticas
que tem: resistente, valente, venenosa e
bonita ao mesmo tempo, um perigo!

E é com estas mãos que há pouco sa-
íram da terra abençoada que eu, com
as energias restauradas e em paz com
meu coração e minha mente, escrevo
este texto.

Foi anunciada  a descober-
ta do que seria o primeiro te-
atro onde foram encenadas
as peças do escritor inglês
William Shakespeare.

O teatro, construído em
1576 no bairro londrino de
Shoreditch, teria sido o local
da primeira encenação de
peças clássicas como "Romeu
e Julieta" e "Hamlet".

O local também teria sido
o primeiro construído espe-
cificamente para abrigar pe-
ças teatrais. Taryn Nixon, do
Museu de Londres, disse que
sua equipe de arqueólogos
descobriu parte de um dos
muros do teatro, mas que o
palco pode estar ainda enter-
rado sob o que hoje é um pré-
dio de apartamentos.

Nixon disse que naquela
época, os teatros eram cons-
truídos em áreas conhecidas
como "subúrbios do pecado".
"O prefeito emitiu um decre-
to proibindo a exibição de
peças teatrais no perímetro
urbano... na periferia era
onde você podia encontrar
atividades mais divertidas e
ousadas", diz ela.

Cerca de 25 anos após a
sua construção, o teatro te-
ria sido transportado tijo-
lo por tijolo até o local onde
foi erguido o Globe Theatre,
teatro às margens do rio
Tâmisa que se consagrou
como sendo principal pal-
co em Londres para a ence-
nação das peças de Shakes-
peare.

A Tower Theatre Com-

Clotilde
Tavares
clonews@digi.com.br
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Descoberto primeiro
teatro de Shakespeare

mas sendo uma no turnoda
tarde (14h às 17h) e outra à noi-
te (19h às 22h), sempre às se-
gundas e quartas-feira. Podem
se inscrever crianças a partir
dos 10 anos e adultos.

As aulas vão ser ministradas
pelos diretores, professores Ju-
cinaldo Pereira e Flávio Ramos,

todas as segundas e quartas-
feiras, nos turnos tarde e noite.

O curso irá durar até o mês
de outubro culminando com a
montagem de um espetáculo.

A inscrição e as mensalida-
des vão custar R$ 50. Mais in-
formações podem ser obtidas
pelo telefone 3221-5835.

pany, empresa proprietária
do local, planeja abrir um
novo teatro no mesmo lugar
até 2012.

RETRATO
Na última segunda-feira foi

anunciada a descoberta de uma
pintura de Shakespeare que
pode ter sido o único retrato seu
produzido durante sua vida.

Stanley Wells, presidente
da fundação Shakespeare Bir-
thplace Trust, disse ter pro-
vas de que o quadro foi pinta-
do em 1610, seis anos antes
de sua morte.

Os demais retratos do es-
critor teriam sido feitos usan-
do o quadro original como
base. Durante séculos, o re-
trato foi mantido em sigilo,
em posse de colecionadores
particulares.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Dramaturgo inglês William
Shakespeare

Teatro no Centro
da Capital é ligado

a UFPB

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Nem toda lente
é Ray Ban

O mundo deve ser atormentador
para uma pessoa
preconceituosa em demasia....

Francês mostra

É

� Yves de Riviere estará em João Pessoa expondo obras que
denunciam os ‘efeitos nocivos do processo de globalização’

ARTE de
PROTESTO

curioso imaginar um homem
que já dirigiu um grande centro
comercial em Paris (França), com

movimento diário de 80 mil clientes e
hoje trabalha para poderosas corpora-
ções farmacêuticas internacionais, use
seu reconhecido talento nas artes plás-
ticas e arquitetura para criticar negati-
vamente o sistema capitalista globali-
zado. Por conhecer o mundo comercial
de perto, Yves de Riviere tem uma visão
de um especialista em marketing e pu-
blicidade e sabe usar sua experiência
para tentar minimizar o que classifica
de “efeitos nocivos do processo de mun-
dialização”.

Ele diz que ao mesmo tempo que so-
mos os principais responsáveis pela
transformação da natureza, com o foco
voltado para o processo de internacio-
nalização das nações, somos também
protagonistas de danos praticamente
irreparáveis ao meio ambiente, a exem-

O mundo deve ser atormentador para
uma pessoa preconceituosa em dema-
sia. E, também para quem vive sobre a
óptica da natureza desse juízo. Acho
impossível uma visão ansiosa e taxati-
va sobre as coisas sem a existência de
um julgamento precipitado. Viver num
universo em que nenhum momento re-
pete a mesma trajetória cronológica é se
perceber legado a morrer aprendendo.
Ou, talvez, acreditar que toda a experiên-

cia acumulada só sirva para modelar a
conduta do eterno aprendiz.

Encontrava-me cochilando na tipóia,
na tarde do domingo passado, quando a
minha sobrinha, que fazia palavras cru-
zadas na sala, quebrou o meu transe,
dizendo, em alto tom: “Corre, Tio! Vem
ver se é um Aedes Aegypti?” Naquele
momento de equilíbrio nauseante, loca-
lizado entre o sonho de continuar dor-
mindo e o acordar convocado, tive a
impressão que a minha sobrinha discor-
ria a respeito de algum achado arqueo-
lógico, acenando para as areias causti-
cantes do Egito antigo. Levantei da rede
com a cara de quem tomou suco de angi-
co e, depois de ver o sofá com as almofa-
das espalhadas no chão, uma camiseta
enganchada em um dos quadros da pa-
rede, denunciando uma perseguição aé-
rea, olhei a minha sobrinha que, no mo-
mento, observava algo na concha da sua
mão, e disse: “O que foi, querida?”.

“É uma muriçoca da dengue?” – Per-
guntou ela com um semblante de pilo-

to americano após abater um ‘camica-
se’. Querendo provocar ideia, eu disse:
“Se é uma muriçoca, não se preocupe,
não tem nada a ver com o mosquito da
dengue”. – Mas, como assim?! Isso é tudo
muriçoca ou é tudo mosquito, se a úni-
ca diferença visível nesses bichos são
as meias do botafogo, usadas pelo o que
transmite a dengue?  E, aqui é terceiro
andar, Tio, será que a aerodinâmica de-
les suporta o peso do vento nessas altu-
ras? – Eu não tinha a resposta. Não te-
nho estudado essa peste. Mas a pergun-
ta dela ignorava as escadas do prédio
que, por sinal, deixa o ambiente mais
suave para quem sobe voando baixi-
nho. Mas, de fato! O danado do mos-
quito era alvinegro. Coisa que me re-
meteu a uma inusitada preocupação.

Acho interessantes enredos parado-
xais, mesmo quando sou vítima do seu
joguete apresentando-me coisas que
aparentemente são iguais, quando na
verdade são realidades opostas. Frie-
drich Nietzsche, no livro Assim Falou
Zaratustra, tem uma síntese poética
que defini isso, quando diz: (...)A cada
alma pertence um mundo diferente;
para cada alma, toda outra alma é um
além-mundo. Entre as coisas seme-
lhantes é onde é mais bela a ilusão:
porque é sobre o abismo pequeno que
se torna difícil lançar uma ponte. (...)

Sócrates, um dos pilares do conheci-
mento humano através da filosofia gre-
ga, disse que: “Só sei que de nada sei”,
diante o atesto de que o universo das
coisas é inusitado. Mas, acho que para
saber de que de nada sabe tem de se
saber muito mais. Pois, se sabendo pou-
co para ter a certeza de muito saber,
continuaremos com as crucificações de
deuses em liberdade aos demônios de
cada um.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

plo da poluição e suas nefastas consequên-
cias ao meio ambiente. Outro fator in-
trigante na sua arte de protesto e con-
testação é a negação do indivíduo mo-
derno. Segundo Yves, o homem não é
mais considerado único, como um frag-
mento da coletividade e os problemas
atuais não são mais resolvidos numa

visão única, mas, em um contexto glo-
bal. “As identidades local, regional e na-
cional estão desaparecendo, devido a ex-
ploração dos mega investidores. Todos
os países apresentam o mesmo urbanis-
mo: prédios de escritórios, shopping
centers, imóveis voltados para habita-
ção, centros de esporte e estacionamen-
to. Esse tipo de vida de transformação
urbana nos coloca presos dentro de vá-
rias caixas separadas”, ressalta.

Sua bandeira em defesa dos pequenos
comércios e da valorização dos bens lo-
cais, está baseada numa atividade de
publicidade política-filosófica, onde são
usados painéis, capas, páginas de jornais,
camisas e autdoor. O artista francês, que
tem uma forte ligação com o Brasil e Por-
tugal, afirma que as mensagens políticas
em seu trabalho contra os grandes gru-
pos financeiros de cultura fútil, encoraja
uma boa parcela da sociedade a acredi-
tar que nós podemos contribuir para
mudar nosso comportamento de compra
e, consequetemente, deixar nosso cotidia-
no mais equilibrado. Yves faz uma cria-

ção espontânea que exprime seu pensa-
mento com fotos, grafias, desenhos e pin-
turas. “Sinto que minhas imagens têm
profundo efeito sobre as pessoas e sei que
nessas pessoas mora um forte desejo de
transformação”, comenta.

Hoje, Yves faz publicidade para com-
panhias farmacêuticas internacionais e
laboratórios instalados na Europa e Es-
tados Unidos. Uma das suas referências
no combate ao consumo desenfreado e
aos preços assustadores de determina-
dos produtos, sobretudo, os de medica-
mentos, são os genéricos. Os remédios
genéricos, para o artista, são uma prova
viva que podemos comprar sem exage-
ros e termos uma boa qualidade de vida,
com saúde, higiene e prevenção de mui-
tas doenças. O carrinho em ouro maci-
ço, patenteado  por Yves, em 1997, re-
presenta o enriquecimento dos donos
das grandes distribuidoras e é conside-
rado um dos seus trabalhos mais repre-
sentativos de oposição ao atual modelo
irresponsável de consumo.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Um dos trabalhos do artista francês, que trará sua exposição para João Pessoa

Yves trabalha para grandes corporações,
mas não deixa de criticar o sistema

Flávio
Petrônio
flaviopetronio@bol.com.br

POETA, JORNALISTA E ESCREVE ÀS
QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Fernando Patriota
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Ninguém jamais vencerá a guerra dos

sexos: há muita confraternização entre os

inimigos ”
Henry Hissinger - filósofo

� Os parabéns da coluna
seguem hoje para: Gilson
Souto Maior, Werton Roque,
Peter Herman Otto Von
Buldring, Verusca Correia e
Maria Rodrigues,

� A coluna de hoje vai para a
jornalista Lena Guimarães,
primeira mulher a assumir a
Secretaria de Comunicação
do Estado.

� Será inaugurado no dia 4 de
abril o Spa Equilibrium, na
mansão do Bessa onde
residiam Agnaldo e Mayne
Azevedo.  O endereço, que
também servirá como local
de recepções, já está com a
primeira turma organizada.

� O projeto Arte na Empresa,
da Energisa, apresenta a
exposição “Esse Vivente És
Tu” do artista plástico
patoense Murilo Santos, a
partir da próxima segunda-
feira. A mostra, que segue
até o próximo dia 31, é
composta por 16 trabalhos
em óleo sobre tela.

� Jasa Costa tem muito para
comemorar: um ano de
sucesso do Espaço Mulher,
seu programa na TV Master
e sua  formatura no curso
de Direito.  No próximo dia
16, ela reunirá 50 amigas
no restaurante Tanabata,
para festejar a dupla vitória.

� A empresária Inês Cunha
feliz da vida com o sucesso
do jantar beneficente, que
aconteceu no último dia 5,
na Bella Casa Recepções,
no Bessa. Toda a renda foi
para a reconstrução da
paróquia Nossa Senhora de
Nazaré.

� Qualquer correspondência
para esta colunista deverá
ser enviada para o
endereço: Av. Epitácio
Pessoa, nº 4697/ap. 1003,
Ed. Clarissa VI

� Esta coluna também está
disponível na internet em:
http://www.auniao.pb.gov.br

DROPSDROPS DROPS

2 Richard
O biólogo Richard Rasmussen, idealizador do quadro “Selva-

gem ao Extremo” do Domingo Espetacular, da Rede Record, está na
Paraíba para produzir uma série de matérias sobre o Estado. Na
manhã deste domingo, acompanhado pelo deputado estadual Tro-
colli Júnior  - que tem ciceroneado o biólogo – e por sua equipe, ele
foi recebido pelo governador José Maranhão. Participaram, ainda,
do encontro com Richard, o senador Roberto Cavalcanti; a coorde-
nadora do programa “A Paraíba em Suas Mãos”, Sandra Moura; a
primeira-dama do Estado, Fátima Bezerra Cavalcanti; a secretá-
ria de Comunicação, Lena Guimarães; o chefe do Gabinete Civil,
José Ricardo Porto e o executivo Alexandre Jubert, do Sistema Cor-
reio de Comunicação.

2 Vale do sol
� Participando do concurso Eva Prova e Aprova com duas amos-

tras (um Bi-Varietal e um Assemblage) onde interagem  as vari-
edades Chenin, Moscato Canelli, Syrah e Cab. Sauvignon que me-
lhor se adaptaram ao clima quente e luminoso do nosso semi-ari-
do, a Vinibrasil já assegurou a parceria para promover a próxima
reunião do dia 14 de abril.
� Um espumante Rio-Sol Brut de cor salmão elaborado com Syrah

e Moscato-Canelli, fresco e alegre com apenas 8,5 graus alcoólicos
será servido no aperitivo, enquanto o Moscatel Moscato Canelli,
delicioso e persistente acompanhará a sobremesa. Dois tintos se-
rão escolhidos para escoltar o jantar e constituirão boa sugestão
para a Páscoa 48 horas depois.

2 Imposto de Renda
Os clientes da Unimed JP já po-

dem obter pela internet o de-
monstrativo dos investimentos
com plano de saúde, realizados
entre 1º de janeiro e 31 de dezem-
bro de 2008. A documentação,
necessária para a dedução no
Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF), pode ser impressa pelo
Portal, através do endereço
www.unimedjp.com.br. O de-
monstrativo já está sendo en-
viado pelos Correios.

A secretária de Ação Governamental Irâe Lucena com o casal gerente geral do
Tropical Hotal Tambaú, Fernando (Cirlene) Souza

Destaque: o casal governador José (Fátima) Maranhão com o biólogo
Richard, deputado Trocolli Júnior e equipe

Brilho: Roziane Coelho, Yeda Simões, esta colunista, Astrid Bakke e Dinalba
Araruna, na prestigiada festa do Dia Internacional da Mulher

Alegria: Carmi Lisboa, Tereza Toscano, Astrid Bakke, esta colunista, Edna Martins e
Fátima Fraxe, na Sal e Brasa.

2    Bacalhoeiros
Sob o comando do maitre Heleno Araújo, a confraria dos Bacalhoei-

ros se reunirá amanhã, na sala Tambaú, privée do restaurante Man-
dacaru Grill, para saborear um fino menu da cozinha portuguesa, o
qual será regado a interessante vinho chileno da procurada uva car-
menere. Informações pelos fones: 8867.3l94 ou 3244.6756.

2  Orgulho
O desembargador federal Rogério Fialho Moreira vai assumir a

Coordenadoria dos Juizados Especiais Federais da 5ª Região, a par-
tir do próximo dia 30. O magistrado foi escolhido, por unanimida-
de, pelo Pleno do Tribunal Regional Federal da 5ª Região, com sede
em Recife (PE), que engloba os estados da Paraíba, Pernambuco, Ce-
ará, Rio Grande do Norte, Alagoas e Sergipe. O paraibano sucederá
ao desembargador federal Marcelo Navarro.

2  Assembleia
O presidente da Unimed João Pessoa, Aucélio Melo de Gusmão,

lembra aos médicos que a Assembleia Geral Ordinária 2009 (AGO
2009) da cooperativa será realizada na próxima quinta-feira (12),
na Blu’nelle, no Bairro dos Estados. A primeira chamada está mar-
cada para as 6h30, a segunda para as 7h30 e a terceira para as 8h30,
quando o evento começará com, no mínimo, 10 cooperados em con-
dições de votar. O edital de convocação da AGO foi publicado em
jornais de grande circulação do Estado, enviado por e-mail para os
cooperados e também está disponível no Portal Unimed JP
(www.unimedjp.com.br).

2  Homenagem à mulher
Fernando Souza, gerente geral Tropical Hotel Tambaú e Gustavo

Garcia, diretor da Operadora Tambaú, foram os anfitriões das
mulheres na última sexta-feira quando promoveram uma ceia tí-
pica no restaurante Olho D’Água. Na oportunidade, foram sortea-
dos brindes da Operadora Tambaú com as convidadas. Tudo em
comemoração ao Dia Internacional da Mulher.

2  Enlace
A advogada e analista de sistemas do TJ-PB, Marcela Gadelha,

filha de Doca Gadelha (in memoriam) e de Sheila, casa-se no dia 16
de maio, com o jovem administrador Giovanni Bakke, numa ceri-
mônia comandada pelo juiz Romero Feitosa. A bela usará uma
criação de Luciana Vilhena, leia-se Glamour Noivas. A cerimônia e
a recepção acontecerão no Solar do Conselheiro.

2 Madrinhas
As madrinhas da festa do Dia Internacional da Mulher, que acon-

teceu na última segunda-feira, na churrascaria Sal e Brasa, no Bes-
sa, foram: Maria Diniz, Tereza Neumann Vaz, Tereza Toscano, Mô-
nica Carneiro Braga, Carla Costa e Inês Rodrigues Pereira. Elas
deram maior brilho ao evento.
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Destaque Mulher - Graziela Emerenciano e Laudicéia Aguiar

Registro especial - professora Paula Franssinete  e Mazé Barbosa em evento em CG

Clic - o casal médico Edvaldo Dantas e Wedna Torres

2 No Chile
A promoter e cronista  Messina Palmeira optou  brindar o dia 8 de

março, em clima internacional rumou ao Chile e Peru. Messina
coordena o Clube das Amigas do Vinho, há muito tempo plane-
java em desejo conhecer as vinícolas do Chile e as ruínas incas
de Machu Pichu, “velha montanha”, surgiu a oportunidade ela
associou suas pesquisas de trabalho ao desejo da viajem, então
brindou o Dia Internacional da Mulher em solo estrangeiro. Em
companhia de Rosa Aguiar, ambas vão dividir momentos de
lazer, conhecimento, turismo e produção de matérias. Messina
Palmeira no papel de presidente da confraria das Amigas do
Vinho da Paraíba realizará visitações em vinícolas e experi-
mentando o “pisco”, aguardente peruana, a base do mosto de
uvas. Agendou o retorno ao Brasil no dia 24 do corrente.

2 Ego
Converse, reflita e fale apenas temas bons, frutíferos e belos, co-

mente boas ações, gestos nobres e permanecerás envolvido por
uma onda de paz, bem-estar , alegria, elevando a auto-estima e
qualidade de vida. Lembre-se que quaisquer palavra soa vibra-
ções semelhantes no cotidiano. Vale ressaltar que o comentário
sobre o mal ou situações de reveses, atrai vibrações nocivas.
Cuidado, então.

2 Miss Potiguar 2009
� “O concurso  que elege a mais bela potiguar Miss Rio Grande do

Norte 2009 acontece hoje, no Olimpo  Recepções o  evento tem a
produção da empresa Trafego Model, a bonita Natália Anderle
Miss Brasil 2008 entre os convidados, com a participação de
dezenas de candidatas, sob a coordenação do dinâmico pro-
moter potiguar Francisco Oliveira.

� De início as candidatas vão se apresentar de maiô, no segundo
bloco com vestido longo em cetim de sêda. Concluindo com
biquini Maracajú Beachwear.

� A colunista Hélia  Botelho, este cronista e jornalista Hermano
José Bezerra entre os convidados para compor o elenco do cor-
po de jurados. A vencedora representará a beleza RN  2009, em
maio no Rio de Janeiro, na cidade maravilhosa participando do
certame para escolha da Miss Brasil 2009, concorrendo com as
demais candidatas de outros estados.

2 Festa das mulheres
O Dia Internacional da Mulher foi comemorado em grande estilo

por duas grandes mulheres que se destacam na mídia social
paraibana as queridas amigas cronistas sociais Astrid Bakke e
Hélia Botelho. O evento foi brindado no estilo happy-hour em
forma de adesão na última segunda-feira, movimentando o re-
quintado restaurante Sal e Brasa, um dos grandes point´s da
Capital das Acácias. As colunistas brilharão como sempre ao
lado de seu exército feminino de amigas que sempre prestigiam
as promoções de ambas.

2 Bairro em festa
O conjunto habitacional Álvaro Gaudêncio, leia-se, Malvinas

será motivo de festa, quando a Casa de Félix Araújo Câmara
Municipal de Campina Grande promover a sessão especial
para comemorar os 26 anos de história do local. Atualmente,
são mais de 32 mil residências com aproximadamente 45 mil
habitantes, sendo assim um dos bairros de maior população,
densidade e peso eleitoral em nossa cidade. A sessão de ho-
menagens deverá ser realizada na Associação do Moradores.
A proposta é de autoria da mesa diretora do Poder Legislati-
vo Campinense.

2 Ricardo Gomes
O produtor campinense Ricardo Gomes após importantes  rea-

lizações  em nossa cidade na agência Vogue de Campina Gran-
de, atualmente reside na Capital do Estado onde  desenvolve
trabalhos no papel de diretor de Agência de Modelo, que pes-
quisa, descobrindo jovens modelos e prepara profissionais
especializados para o mercado internacional da moda. No
momento Ricardo é parceiro da Agência Hits Produções, onde
dirige em caráter independente o departamento Fashion Vo-
gue. O produtor, que é especialista na produção de concursos
assinou recentemente a produção do concurso Garoto e Ga-
rota Verão 2009.

2 Latu Sensu
A faculdade Cesrei comunicando que neste semestre estará ofere-

cendo vagas duas turmas de Latu-sensu; Especialização em Mí-
dia e Assessoria de Comunicação e  Curso Gestão Pública am-
bas em fase de inscrições; mais detalhes na secretaria acadêmi-
ca  da faculdade Cesrei via fone 83-33417997. A coordenação de
Pós-Graduação e Pesquisa da Cesrei informando que é grande a
demanda pelo curso de Gestão Pública, destacando os servido-
res públicos.

2 Juan Pinheiro
Com criatividade e espírito empreendedor o executivo Juan Pi-

nheiro criou há 12 anos, na cidade Rainha da Borborema  a
empresa Insiel Tecnologia Eletrônica que oferece soluções ino-
vadoras no segmento de segurança eletrônica.

2 Cenário das Letras
Após o sucesso da festa em ho-

menagem as mulheres, a di-
retora executiva Edna Sou-
za comunicando a coluna,
que o calendário social da
Escola Cenário das Letras
prossegue com o tema; Pás-
coa, Dia das Mães, Festas
Juninas, no projeto de has-
teamento dos estandartes
dos santos juninos: Antô-
nio, João e Pedro. Além de
palestrantes sobre a histó-
ria do São João, parte reli-
giosa e profana, homena-
gem a personalidades cul-
turais e cantores regionais.
A direção transformará a
escola num grande cenário
de cultura e tradições nor-
destinas, através da com-
petente equipe de professo-
res com recursos pedagógi-
cos de ensino aprendiza-
gem inovador.

2 Destaque
� O parlamentar Vital do Rego

Filho será membro de três
comissões permanentes da
Câmara dos Deputados nes-
te ano de 2009: Comissão de
Constituição e Justiça e de
Cidadania; Comissão de Se-
gurança Pública; e Comis-
são de Defesa do Consumi-
dor, que em 2008 foi presi-
dida pelo próprio Vital. A
decisão foi tomada na últi-
ma quarta-feira (4), em reu-
nião de lideranças peemede-
bistas em Brasília. Ao todo,
existem 20 comissões per-
manentes na Casa. Os mem-
bros terão mandato de um
ano, de acordo com o regi-
mento da Casa.

� Os deputados indicados ocu-
pam os cargos a que cada
legenda tem direito, de acor-
do com a distribuição de
vagas feita no início de feve-
reiro, pelo critério da pro-
porcionalidade partidária.
Não houve nenhum desen-
tendimento, nenhum confli-
to, nenhuma disputa prati-
camente entre os partidos
para a escolha desses lugares.
Esse clima tem que continu-
ar para que a gente tenha um
Plenário produtivo”, desta-
cou Vital Filho. Pelas comis-
sões, tramitam todos os pro-
jetos da Câmara.

� A maioria deles é aprovada
em caráter conclusivo, o que
dispensa a votação pelo Ple-
nário. Em 2008, por exem-
plo, as comissões aprova-
ram conclusivamente 346
propostas, contra 210 apro-
vadas no Plenário. Além
disso, é nas comissões que
ocorre o debate técnico dos
projetos e as audiências pú-
blicas com os setores inte-
ressados nas matérias.
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2 CINEMA
SE EU FOSSE VOCÊ 2. Cens.
Comédia. Direção: Daniel Filho.
Box 8 - 18h45/21h. Tambiá 3
- 14h20/16h20/18h20/20h20.

SIM SENHOR. Cens. 14
anos.Comédia. Direção:
Peyton Reed. Box 2 - 14h15
(menos ter e quit)/16h35/
18h50/21h05. Campina 3
(Dub) - 16h30/20h30.

NOIVAS EM GUERRA. Cens.
10 anos. Comédia Romântica.
Direção: Gary Winick. Box 3 -
13h15(menos ter e quit)/
15h10/17h10 /19h10/21h10.
Campina 3 - 14h30/18h30.

SEXTA-FEIRA 13. Cens. 18.
Terror. Direção: Marcus Nis-
pel. Campina 2 - 14h15/
16h45/18h45/20h45.

OPERAÇÃO VALQUÍRIA - Cens.
14. Suspense. Direção: Bryan
Singer. Box 7 - 13h20 (menos
ter e quit)/16h/18h40/21h20.
Tambiá 2 (Leg) - 13h40/16h/
18h20/20h40. Campina 1-
14h/16h20/18h40/21h.

FOI APENAS UM SONHO.
Cens.16 anos. Drama. Dire-
ção: Sam Mendes. Campina 4
- 16h40/20h40.

A PANTERA COR DE ROSA.
Cens.10 anos. Comédia. Dire-
ção: Shawn Levy. Box 1 -
13h05 (menos ter e quit) /

15h05/17h05/19h20/21h25.
Campina 4 - 14h40/18h40.
Tambiá 4 - 14h15/16h15/
18h15/20h15.
UM HOTEL BOM PRA CA-
CHORRO.
Cens.Livre.Comédia. Direção:
Thor Freudenthal. Box 8 -
14h10  (menos ter e quit)/
16h30. Tambiá 1 - 13h50.

2 ESTREIAS
WATCHMEN - O FILME.
Cens.16 anos. Ação. Direção:
Zack Snyder. Box 6 - 14h20
(menos ter e quit)/ 17h35/
20h50. Tambiá 6 - 14h/17h/
20h.

O MENINO DA PORTEIRA.
Cens. Livre. Drama. Direção:
Jeremias Moreira Filho. Box 5
- 13h10 (menos ter e
quit)15h15/ 17h20/19h25/
21h30. Tambiá 5 - 14h10/
16h10/18h10/20h10.

FORÇA POLICIAL. Cens. 16
anos. Policial. Direção: Gavin
O'Connor. Box 5 - 13h (me-
nos sex, ter e quit)15h45 e
18h30 (menos sexta)/21h15.
Tambiá 5 - 16h10/18h30/
20h50.

2 MÚSICA
APENAS ÀS SEXTAS-FEIRAS -
A banda Néctar do Groove se
apresenta às sextas-feiras no
restaurante Sagarana, a partir
das 20h30. O repertório traz
uma mistura de jazz, funk,

afrobeat apoiada nas fortes
raízes da música nordestina. O
couvert artístico custa R$ 4.

2 EXPOSIÇÃO
AGENDA DE EXPOSIÇÃO -
projeto desenvolvido pelo
Sesc Comércio JP e a mostra
na Área de Lazer da institui-
çaõ. O público pode conferir
15 obras de artistas diversos.
A visitação é aberta ao público
em geral até o dia 27 deste
mês, no horário das 8h às
19h, de segunda a sexta-feira.

"Cartas/Trajetos" - mostra
reunirá obras de 12 artistas
visuais contemporâneos
oriundos de seis estados bra-
sileiros (Bahia, Ceará, Minas
Gerais, Paraíba, Pernambuco e
Rio de Janeiro), na Usina Cul-
tural Energisa situada na ave-
nida Juarez Távora, 243 - Tor-
re, em João Pessoa. Gratuita
ao público, a exposição fica
em cartaz até 31 de março.

2Conferência - O professor
de Filosofia José Trindade
Santos será o conferencista da
próxima edição do Café Filosó-
fico, abordando o tema ‘O que
é a educação’ . O evento será
no dia 28 deste mês, às 17h,
no auditório do Zarinha Cen-
tro de Cultura, na Avenida
Nego, 140, em Tambaú. A
entrada é gratuita, mas é ne-
cessário fazer reserva anteci-
pada.

Áries (21/03 a 20/04)  - Março é o
mês em que o Sol finaliza seu caminho
pelo zodíaco, transitando no emotivo.
Último da roda zodiacal, este signo
guarda toda a sabedoria dos signos
anteriores e,  é capaz de fazer as
sínteses importantes de tudo que foi
vivido nos meses anteriores.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Você
começa bem este mês, contando com
a Lua crescente em Gêmeos (4/3)
para se equilibrar e tomar posse de
seu cotidiano com muito mais
consciência de suas reais
necessidades. Planejar o dia-a-dia
com mais fluidez.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Março é
um mês positivo para você, que estará
mais animado, com boas intuições
clareando seu caminho, cheio de
vontade de mudar de ares, de expandir
seus conhecimentos e quebrar com
rotinas limitantes. Você está vendo
sua vida num contexto maior.

Libra (21/09 a 20/10) -O mês em
que reina a sensibilidade, a arte de
perdoar e a de inspirar com beleza
tem muitos ingredientes para tornar
seu cotidiano melhor. Perceba
como. Librianos podem atingir o
amor incondicional desde que
sintam que estão em harmonia com
as pessoas.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

O passar do tempo costuma deixar
os nativos deste signo mais
filosóficos e tolerantes com as
mazelas humanas. Esta tendência vai
se acentuar a partir de março, graças
à passagem longa de Júpiter em
Aquário e Saturno retrógrado em
Virgem.

Virgem (21/08 a 20/09) - Março é
um mês em que você pode mudar
rotas e tomar atalhos na direção certa
de alguns de seus sonhos. Chegou a
hora de dar a partida em
modificações essenciais para que sua
vida se renove. Não são medidas
extremas, nem dramáticas.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Intimismo e imaginação em destaque
em março - pelo menos até o inicio do
ano novo astrológico, você estará
mergulhado em impressões e tem de
permitir que sua alma e seus
sentimentos dirijam mais seus
movimentos.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Com o Sol
transitando seu signo este mês, a
vitalidade e a disposição serão grandes
aliados num mês repleto de
oportunidades! Pelo menos até a
terceira semana do mês, invista em
tudo que lhe diz respeito diretamente.
Mercúrio ingressa em Peixes em 8/3
trazendo mais mobilidade, curiosidade.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Março
traz suavidade, imaginação e paz
interior para você colocar em ordem
sua vida íntima e se preparar para os
próximos meses. Tempo de
reavaliação e de integração de suas
experiências passadas,
compreendendo-as num plano geral.

Leão (21/07 a 20/08) - Após um
período de intensos confrontos com
o mundo e as pessoas, segue-se uma
estadia no reino das dúvidas e por
conta de uma percepção mais vivida
de que vale a pena investir de verdade
em pelo menos alguns bons
relacionamentos.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Em
março você quer inspiração,
novidade, amor e momentos de
profunda conexão com o que o
inspira, com seus queridos, com o
universo delicado de sentimentos e
emoções capazes de levantar seu
moral e manter seu pique lá em cima.

Aquário (21/01 a 19/02)  - O mês
começa com bom pique pra você,
que estará atraído pela diversidade do
mundo. Suas atitudes, na primeira
semana, espelharão
autoconfiança,mas terá de equilibrar
suas certezas com boas doses de
flexibilidade e jogo de cintura.
Incorpore ensinamentos.

2 Onde começa o ovo? Onde termina?; -
Quem surgiu primeiro: o ovo ou a gali-
nha?; - O copo está meio cheio ou meio
vazio? Neste mais recente lançamento
da Editora Larousse do Brasil -  ‘Ovo’- a
ilustradora e escritora Ana Raquel, ques-
tiona a origem da vida, a relação do ho-
mem com o tempo e também o senti-
mento de dúvida que persegue todo ser
humano durante sua trajetória.
Com mais de 120 livros publicados e
muitos prêmios, Ana Raquel, expõe a
dinâmica da constante transformação –
Tudo é móvel - e ressalta o papel de cada
um de nós como parte integrante desse
movimento.
‘Ovo’ dá forma aos pensamentos, inter-
liga imagem e palavra, cor e poesia. A
letra e a forma compõem-se de maneira
a gerar um novo conteúdo.
Segundo a autora - compreender que

DESTAQUE

‘Ovo’ proporciona à criança
uma viagem filosófica

onde começa o ovo pode ser também
seu ponto final, nos ensina a enxergar
os dois lados das relações do mundo que
vivemos.
‘Ovo’ proporciona aos pais, um grande
ponto de partida para contribuir na for-
mação de um olhar amplo e crítico de
seus filhos. Para os filhos, ‘Ovo’ é um
aprendizado com diversão garantida.
Sobre a autora:
Ana Raquel vive em uma ‘casa-escritó-
rio-canil’, em Trancoso, na Bahia, entre
linhas e letras, pintando e bordando his-
tórias. Ilustradora há quase 27 anos.
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EM BIOGRAFIAS
Grandes trajetórias

� De Nostradamus a
Roberto Carlos,
passando por Marilyn
Monroe, editoras
apostam na
publicação de obras
sobre histórias de vida
de personalidade que
marcaram épocas

M arilyn Monroe era a
estrela das estrelas,
a mulher mais sexy

de todos os tempos, a suprema
tentação de Hollywood. A bio-
grafia “Marilyn e JFK” (Objeti-
va, 2009), de François Foresti-
er, oferece um relato revelador
do envolvimento secreto — e
trágico — da atriz com John F.
Kennedy, um dos mais caris-
máticos presidentes da histó-
ria dos Estados Unidos. Rico
em detalhes, emoção e humor
negro, e tomando como base
documentos e relatos de teste-
munhas, o livro revela tudo que
envolveu esse relacionamento
proibido: voyeurismo de Esta-
do, chantagens, manipulações,
eleições compradas e dinheiro
ilícito. Por trás da imagem de
loira fatal de Marilyn, mostra
uma pobre moça à beira da
loucura, ninfomaníaca, viciada
em drogas e apaixonada. Sob a
máscara de bom moço do jo-
vem e popular presidente, sur-
ge um homem que se compor-
tava como uma criança mima-
da, vaidoso, egocêntrico e ob-
cecado por sexo.

“AS AVENTURAS DA BLITZ”
A banda que embalou uma

geração inteira ao som de “Você
Não Soube Me Amar” tem a
sua história completa final-
mente revelada. A biografia
ilustrada “As aventuras da
Blitz” (Ediouro, 2009) conta
tudo: o surgimento com Evan-
dro Mesquita, Fernanda Abreu
e Lobão na formação inicial; o
sucesso e as grandes músicas
que agitaram o país; as polêmi-
cas com os críticos, os grandes
shows, as brigas entre os inte-
grantes e toda a verdade sobre
o fim da Blitz. Com 300 pági-
nas, a biografia tem 200 ima-
gens raras e históricas —fotos,
capas de revista, recortes de
jornais, ingressos de shows—
e projeto gráfico caprichado do
designer Luiz Stein, responsá-
vel pela programação visual da
banda e pelas capas dos seus

discos. É escrito pelo jornalista
Rodrigo Rodrigues, apresenta-
dor do programa “Vitrine”, da
TV Cultura.

“O CAMINHO DE
NOSTRADAMUS”
A vida do ocultista francês

Michel de Nostredame (1503-
1566) é cercada de lendas e es-
peculações. Suas famosas pro-
fecias — que até hoje desper-
tam fascínio— seriam real-
mente visões do futuro? O ro-
mance histórico-biográfico “O
caminho de Nostradamus”
(Suma das Letras), de Domini-
que e Jèrôme Nobécourt,  re-
constitui a fascinante trajetó-
ria do lendário profeta desde
sua formação como médico e
astrólogo. Já renomado em sua
profissão, Nostradamus é con-
siderado herege pela igreja Ca-
tólica e passa a ser perseguido
pela Santa Inquisição. Refugia-
se ao lado do avô Jean, mestre
em ciências ocultas, que é mor-
to pela igreja. Muda-se então
para Paris, torna-se perfumis-
ta, aperfeiçoa seu conhecimen-
to sobre ciências ocultas e le-
gais, ganha intimidade com os
poderosos — entre eles a jovem
Catarina de Médici—, tranfor-
ma-se em notório conquistador
de damas da sociedade e passa
a ser conhecido na cidade como
Nostradamus.

“QUASE TUDO - MEMÓRIAS”
Aos 15 anos, ela frequentava

a casa do pintor Di Cavalcanti.
Aos 18, foi a primeira modelo
brasileira a desfilar no exteri-
or. Aos 20, casou-se com um
dono de jornal com o dobro de
sua idade. Depois, com três fi-
lhos, separou-se para viver um
grande amor com um cronista
sem um tostão no bolso. Foi
jornalista, dona de butique, ju-
rada de programa de auditó-
rio, relações-públicas, entrevis-
tadora de TV, produtora de no-
vela, cronista social, “dama da
noite” do Rio de Janeiro e até
escritora best-seller de um li-
vro de etiqueta moderna. Sua
vida é daquelas que dão um li-
vro. E deu. No delicioso livro de
memórias “Quase tudo” (Com-
panhia das Letras), Danuza
Leão conta (quase) tudo de sua
vida extraordinária: histórias
alegres e picantes de uma mu-
lher que sempre prezou sua in-
dependência, mas também epi-
sódios tristes de quem sofreu
perdas dolorosas. Sem fazer
pregações, sem dar receitas,

sem propor panacéias, Danu-
za Leão oferece com simplici-
dade e franqueza uma bela e
imensa história de vida.

MAYSA
Maysa - Só numa multidão

de amores”, de Lira Neto - Bio-
grafia que serviu de base para
a minissérie da TV Globo,
“Maysa - Só numa multidão de
amores” (Editora Globo) per-
corre minuciosamente a rica e
conturbada trajetória da can-
tora, marcada por dramas em
suas relações amorosas, confli-
tos com a mídia, tentativas de
suicídio, crises de alcoolismo e
internações em clínicas. O au-
tor Lira Neto teve acesso aos
arquivos pessoais de Maysa e
recupera os detalhes de sua
vida, incluindo o convívio com

o pai notívago e hedonista, o
casamento com o magnata An-
dré Matarazzo (que impunha
o recato a Maysa) e a identifi-
cação visceral da cantora com
a música romântica.

A MÁQUINA
A máquina - Michael Schuma-

cher, o melhor de todos os tem-
pos” -  (Best Seller, 2008) conta a
história do maior vencedor da
história da F-1. De origem hu-
milde e jeito introspectivo, o ale-
mão Michael Schumacher tor-
nou-se um fenômeno sem para-
lelos no automobilismo, con-
quistando sete títulos mundiais
da F-1 e batendo todos os recor-
des relevantes da categoria, che-
gando onde nenhum outro pi-
loto jamais chegou. O livro faz
uma retrospectiva detalhada
dos momentos mais importan-
tes da trajetória de Schumacher,
do nascimento à aposentadoria.
Mostra como o alemão ajudou
a reconstruir o mito da Ferrari
e relembra suas vitórias mais
polêmicas, quando foi acusado
de jogar o carro em cima dos ad-
versários para ser campeão na
F-1.

“OSCARITO”
O diretor e autor teatral Flá-

vio Marinho disseca a vida do
comediante Oscarito nesta bio-
grafia finalista do Prêmio Jabuti
2008 na categoria “Melhor Livro
de Biografia”. Com texto leve e
bem-humorado, o biógrafo recu-
pera a trajetória artística de Os-
carito, apresentando suas prin-
cipais peças e filmes, contextua-
lizando as referências e listando
outros artistas que marcaram
época atuando ao lado do come-
diante. Está tudo aqui: a chegada
ao Brasil com dois anos de idade;
a infância no Rio de Janeiro; a in-
fluência do circo em seu jeito de
atuar; as primeiras peças; a es-
treia no cinema; o estrelato no
teatro de revista e nas chancha-
das da Atlântida, e por fim, seus
últimos dias, já longe dos holo-
fotes. O livro traz ainda depoi-
mentos de Jô Soares, Dercy Gon-
çalves, Daniel Filho, a viúva
Margot Louro e outros artistas.

“ROBERTO CARLOS”
Escrito por Oscar Pilagallo, o

lançamento “Roberto Carlos”
(Publifolha, 2008), novo volu-
me da série Folha Explica, des-
venda o mito, a carreira e a bra-
silidade do “rei”. Em formato
de “ensaio musical-biográfico”,
como define o autor Oscar Pi-
lagallo, o livro traça um pano-
rama dinâmico da vida e da
obra do cantor, cobrindo toda
sua trajetória desde a juventu-
de até os dias atuais. Inclui ain-
da a discografia e a filmografia
completa de Roberto Carlos.

“TOM JOBIM”
Autor de canções como “Eu

Sei Que Vou te Amar”, “Águas
de Março” e “Só Tinha de Ser
com Você”, Tom Jobim é tido por
muitos como o maior composi-
tor de todos os tempos. Em sua
obra misturam-se o popular e o
erudito, a canção e a sinfonia, o
samba e o jazz, a seriedade e o
prazer. O livro “Tom Jobim”
(Publifolha, 2008), lançamento
da série Folha Explica, narra a
trajetória e analisa a criação
musical de Tom Jobim, assim
como sua influência sobre a
música produzida no Brasil.
Cacá Machado, compositor e
doutor em história pela USP, ar-
ticula comentários musicais, li-
terários e históricos para inves-
tigar e interpretar sinteticamen-
te o artista e suas criações. O tí-
tulo traz ainda a discografia do
compositor e indicações de fil-
mes e DVDs sobre o músico.
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Marilyn Monroe,
um dos ícones
da pop
modernidade,
ganhou mais
uma biografia
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“Paraíba, terra amada”

Secretaria de Saúde estadual atualiza
pagamento de médicos cooperados
� Recursos somam mais

de R$ 468 mil e
garantem manutenção
do atendimento no
Hospital de Trauma e
no Arlinda Marques

Cardoso Filho
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Secretaria de Estado
da Saúde (SES) pagou
salários atrasados  que

somavam mais de R$ 468 mil,
devidos pela gestão anterior,
de médicos cooperados que
prestam serviço aos hospitais
de Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena e ao Ar-
linda Marques, na Capital. O
pagamento dos médicos liga-
dos à Cooperativa dos Cirur-
giões já foi efetuado pela área
financeira do Governo do Es-
tado, e o atendimento a paci-
entes  nessas unidades foi rea-
lizado normalmente nesta ter-
ça-feira, 10.

Os débitos quitados pela atu-
al gestão estadual represen-
tam recursos da ordem de R$
468.834,40, e se referem à pres-
tação de serviço médico reali-
zado nos hospitais de Trauma
e Arlinda Marques, ainda no
mês de dezembro do ano pas-
sado. O secretário de Estado da
Saúde, José Maria de França,
disse desconhecer qualquer
tipo de paralisação de médi-
cos nesses hospitais e esclare-
ceu que o atraso no pagamen-
to dos médicos cooperados se
deu em virtude de problemas
herdados da gestão anterior e
que só agora foram contorna-
dos pela atual administração
estadual.

"Estamos reorganizando
tudo, pois encontramos uma
situação muito difícil. Dívida
com fornecedores, atraso no
pagamento de remuneração
médica e contratos em atraso
com as cooperativas. Mas já
começamos a superar essas di-
ficuldades", destacou o secre-
tário, lembrando que a saúde
pública voltou a ser priorida-
de, pois é compromisso da atu-
al administração reconstruir o
sistema de saúde, especialmen-
te no que concerne à rede hos-
pitalar. "Nosso compromisso é
com a reconstrução da saúde
pública na Paraíba", garantiu.

�Os secretários Gustavo Go-
minho e Antônio Fernandes
Neto, respectivamente, da Se-
gurança e Defesa Social e de
Administração, se reuniram
na noite de segunda-feira (9)
com dirigentes das entidades
representativas dos delegados.
Ficou decidido que uma nova
rodada de negociação vai acon-
tecer no dia 20 de maio próxi-
mo, inclusive com a presença
do secretário das Finanças.

O novo prazo para que o Go-
verno do Estado apresente
uma contraproposta foi acor-
dado após 3 horas e meia de
reunião. "Mais uma vez os de-
legados demonstraram espíri-

to de responsabilidade", disse
o secretário Gominho. Ele
acrescentou que o Governo do
Estado tentou cumprir o pra-
zo do acordo firmado no dia
19 de fevereiro para a suspen-
são da greve, mas infelizmen-
te a situação das finanças do
Estado, nesses 19 dias, inclu-
indo o carnaval, não permitiu
a apresentação da contra pro-
posta pelo governo.

O motivo do adiamento para
se efetuar novos estudos foi, se-
gundo o secretário, a queda de
arrecadação. Por isso não hou-
ve a mínima condição de fazer
uma contraproposta. Na reu-
nião, revelou Gominho, os de-

legados compreenderam que o
tempo dado era muito curto
para que se pudesse avaliar as
reais implicações da pretensão
salarial da categoria.

O secretário da Segurança
informou que não foi falta de
boa vontade do governo, e ga-
rantiu que até maio o governo
vai observar a arrecadação, o
comportamento do Fundo de
Participação dos Estados (
FPE), e, ainda, o impacto que
terá nas contas do governo,
não só nessa decisão como nas
outras que o governo herdou,
para que possa apresentar
proposta concreta para ser
discutida.

�A ministra Maria Elizabeth
Guimarães Teixeira da Rocha, do
Supremo Tribunal Militar (STM),
atendendo convite do Comando
Geral da Polícia Militar do Esta-
do, proferiu uma palestra, na úl-
tima sexta-feira à noite, no Clu-
be dos Oficiais da PM, tendo
como tema "O Papel da Mulher
Policial na Construção da Segu-
rança Pública e Direitos Huma-
nos". O evento foi em homena-
gem ao Dia Internacional da
Mulher.

A palestra contou com a pre-
sença de várias mulheres polici-
ais, além de outras autoridades
convidadas, dentre as quais o se-
cretário Gustavo Gominho, da
Segurança e da Defesa Social, o co-
mandante geral da PM, coronel
Marcos Antonio Jácome Soares de
Carvalho, o juiz Ricardo Vidal, e,
ainda, o coronel Francisco de As-
sis, presidente do COPM.

Ao final da palestra, a ministra
Maria Elizabeth Guimarães foi
homenageada pela Secretaria de
Segurança Pública da Paraíba
com a outorga de um diploma
que foi entregue pelo  secretário
Gustavo Gominho, em reconhe-
cimento ao trabalho desenvolvi-
do em prol das polícias militares
de todo país.

A

Delegado terá contraproposta em maio

Dirigentes de
A União prestam
homenagem a
funcionárias
�Na última segunda-feira as funcio-
nárias de A União - Superintendência

de Imprensa e Editora foram home-
nageadas pelos novos dirigentes da
empresa em comemoração ao Dia In-
ternacional da Mulher que transcor-
reu no domingo, 8. A homenagem ocor-
reu no refeitório do jornal, quando fo-
ram enaltecidos as qualidades das ser-
vidoras, sobretudo a importância da
contribuição de cada uma no bom an-
damento dos trabalhos da empresa.
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Ministra faz
palestra e é
homenageada
pela SSP-PB

Antônio Fernandes e Gominho discutiram proposta salarial com representantes dos delegados na última 2ª feira
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